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AVISOS 
AD V O G A D O S — O dr . Bras i i i o M«-

cnadci, Joaquim Cardoso do Mel-
lo e Alcantara Machado têm seu 

escriptorlo na rua da Quitanda, 6, 
(Associa-lo Commerclal) e residem 
a rua Conselheiro Neblas, 39. 

D15. MELLO OLIVEIRA—Coosulto-
rio, ladeira do 8. Joio. n. 18 -De 
1 às 3 horas. Grátis aos pobres. 

T - V E S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
I lEoaros, dispondo de algum tern-

leociona om casas particula-
res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 
Fa cuida d» dt JtuUctmi dt 1'arit, Jltmiro 
du Acudtmia Htal dal Srítncial dt íutoa. 

Qffiáal da Acudtmia dt França—ReiideacU ras 
c.i Liberdade. 14b.—Coninltorlo, ruis de No-
wembro, 22, ao raelu-dl» - TfllephOB. 601. 

J- " A B Õ T Í C X B A L — J o aqu im Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptorlo de advocacia. _ 

LOTERIA LarTO--Extracções in-
transferíveis , às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na secoào do» annunclos. 

A S S I G N A T U R A S : 

20Í000 aomestro.. 
INTERIOR, anno. . . . 24$000 
CAPITAL, anno. 

JOR, anno. . . . üljuoo > 
BXTRANGEIRO, anno 60*000 

Pagamento adiantado 

P U B I í C A Ç Ô E S . 

ATJNUNCIOS, Unha 150 réis 
SECÇAO LIVRE, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha GOO réis 

Pagamento ad ian tado 

M O 73!) 

OLraLUKHtü Mfrmrã Campo. i 
sempre enoontrado em sou osorl-
ptorfo na rua Marechal Deodoro, 

8 - A . 

PERDIGUEIRA - Quem entregar m 
n. 27 da rua de S. Bento uma 
cadella perdiguelra còr do vina-

gro, com uolielra, que açode pelo no. 
me de •Masootto>, será bem gratifi-
cado. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competente do annunclo 
«Moléstias o modicaçõecs con-

venientes*. 

TELEBRAMMAS 
m o . * t 

O despaelao miiiiMtcritil com?».7011 ti 
muu hora tfs l a r d « o terminou li» 5. 
Iratundo-NC lançamento da» i|UP»t»M 
da Tr indade r do tniuiiú. 

Foi nomrndo o lenente-eoronel 
M i a Moreira membro elfeetKo da 
CMUIIIINRSO Terhnlea e Militar Con -
«u l l lva . 

€> minlMlro du Juatlça pretende 
nuandar proceder n « r ando » melho-
ramentoa no Anylo de Alienado» da 
Jlba do Governador. 

(bo notsn çorrtiponi—tt) 

mo. %z 
j% f umam approvou por 04 «otoa 

eomtrn S t o projecto «tobre a* Com-
punhlun de Heguro» extrangelraN. 

A •IVoticia» recebeu o negulnte te-
Jegramma de Montevl«leo . 

• Consta que terá lo^ar amanhã 
nova eonfercncia entre OM generoe* 
< ;uUào o Tavaren. em urna estação 
cnlri* Unge e Pelotas.» 

— u«v Por to-Alegre . 
«.%pro#M*ntou-se o cliefe rebelde do 

Alto Ta«|Uary. Jo «é %tenliofren. 
O m a j o r i lnndeira. da brigada es-

taduul. foi tMssoIver u «ente daquelle 
eliefe e a r rec tdar o nrmamento. 

Chega aqui breve o cbefe %ppoli-
narlo, emigrado em Monte vídeo.» 

•»<> .4racajú o coronel Yalludâo ofll-
ciou ao Tribunal al legundo « c r im-
possível comparecer ú sessuo de 31. 
em vlHtu da di^poMlção ronwtltuelo-
•» ul que o impede de Nuiiir do i : *ta-
<h) acm licença da Camuro. «tob pena 
de perder o curgo. 

(i/o nosto corrttfondtnit) 

11IO. t í 
r o l reconhecido deputado, pelo Ks-

tado do Rio. o ar. Tbamaz Porciun-
*»ula. 

.Km Negundn diafUMÚo foi appro-
va i ' o por 1S voto* contra OI o pro-
JeeU. que eatabelece aa Insígnias do 
pres idente da Mepubllea. organlsa a 
nua e**sa militar e abona l l « * » t i $ 
p a r a deapesas de r ep re sen tado do 
vlee-pres%dente do ttenado o presi-
dente da Camara. 

r o l adiada por horan a dlscuss&o 
do orçamento da Fazenda até á 
:aprt-«cntaç£o das tabellatf. 

(Do netio corretpondtnU) 

MIXTOM. tt 

A Al fândega rendPil '>®Jo r A I » 
IM.9NIS91I) . 

A Becebedorla. IO.'nlU<iSiOO. 

Movimento marítimo. 
• Intraram o* % aporei . 
Infficr, «Atta la» . do islo de Janei -

r o . com animae*. 11 ordem 1 
Wanccx « l »aritbyba» do Ilavre. 

r t m «arioa genero». a U. r . nilloii » 
tllemiio «Amazona » » , de l l ambur -

Kit, menina rargu. a B-:d. Joliniiton. 
Haliirain OM %a|iore» 1 
Ital iano «Uormidu» . para lâenova 1 
l a g l e i «UorcM». para IluenoM-Ai-

ro « . 
.tor j egue* «Mun iu » , paru o RoMa-

.rlo, 
AuMtrlaco « l a r o M » . paru r iume. 

|ho nosso < i,rrtspond0nl») 

Kermesse 

•Consortio. 
K^alisou-se hontem, ao oicio-dia, 

na «".fíreja da Sú, o casamento do 
dr. Kt asmo do Amaral com aexma. 
ara. I). Epouina Chaves, filha do 
dr. Elias Chaves e neta da exma. 
sra. I). Wridiana Prado, a desve-
lada protei'tora das creches. 

A egreja üsleve repleta de cou-
vidados. 

Em seguida Ji<> acto, foi servido, 
palacete d a xlr. Elias Chaves, ú 

rua de S. Ilento, um lauto lunch. 

A Secretaria da Agricultura soli-
<5Ítou da da Fazenda.os'»ieguintes pa 
gamentos: 

lü:00üg, ao pagador da Inspe-
«toria de Terras : 

1100:0008, ao cliele da Commissüo 
de Saneamento ; 

C 1.03Ü-0-0, pelo fornecimento de 
<78 t /2 passagens a immigran-
ICB vindos pelo vapor Churuntc; 
ií B24-18 0, por «0 t/2 passageu» do 
vapor Dearn, e U 2.50U-I9-0, por 
•432 ã/4 passagens do vapor T m d 
ludo a A. Kiorita & C. 

.Partida. 
Soguem hoje para a capital fede-

rai (,s srs. dr. Macedo Soares, mi-
nistro do Supremo Tribunal dc 
Justiça, e o coronel ValladarcB. 

Agradecendo a gentileza das des-
pedidas que nos trouxeram, dest; 
jamos-llies bôa viagem. 

Convém salientarmos a generosa 
e nobilissima acceitaçüo que a idéa 
da fundação das creches nesta ca-
pital encontrou naquclles epie vi-
vem mais para us expansões alle-
ctivas do sentimento do que para 
as sórdidas especulações do inte-
resse material. 

Primeiro, foi a respeitável sra. 
cujo patrocínio solicitámos e que 
acolheu com um ardor todo juve-
nil a santa missSo de invocar pe-
rante a mais elevada sociedade 
paulista o altruísmo que a Carida-
de christâ e a philosophia evangé-
lica 011 social impõem ás classes 
privilegiadas. 

Depois, foi essa plialange gloriosa 
de artistas que acudiu pressurosa 
a collaborar comnosco na grande 
obra hospitaleira e regeneradora. 

Por llm, süo eminentes cultores 
da Arte que, náo satisfeitos com o 
seu valioso auxilio para a reaii-
sação da kermesse, nos promettem 
espontaneamente outros concertos 
em beneficio das creches, como 
fizeram os illustres professores Luiz 
Chiallarelli e Joio Comes. 

Devemos ainda evidenciar a búa 
vontade dos mais abalisados pro-
fessores de esgrima da capital e de 
vários amadores do jogo de armas, 
os quaes estão promptos—visto as 
relativamente acanhadas propor-
ções do salão-concerto da Paulicéa 
—a promoverem, com o mesmo 
intuito e em qualquer dos theatros 
da capital, um grande assalto d'ar-
mas em que se exhibirào todas as 
escolas para o manejo do llorcte, 
do sabre c do pau. 

Não esqueceríamos sem feia in-
ratidão os distinetos pintores aqui 
omiciliados, a quem devemos o 

concurso do seu trabalho, tão no-
bre e tão penoso, para maior bri-
lhantismo da nossa festa e os no-
mes de Antonio Parreiras e Itelmiro, 
mestres consagrados pela critica, 
e dos novéis artistas Cantanheda e 
Cândido Campos, que de longe se 
não esqueceram do obulo devido 
aos desamparados. 

Recebemos hontem os seguintes 
olijectos: 

um bello retrato a oleo, pelo dis-
tineto pintor de figura Itodrigo 
Soares, a cujos trabalhos nos ha-
vemos referido por vezes nesta 
folha. 

Rodrigo Soares, filiado ã moder-
na escola franceza, tem a audacia 
das grandes pinceladas, sem os 
retoques lambidos que dão ã pin-
tura o tom frio e morto da oleo-
graphia. Ma nas suas telas vida c 
calor e parece antes haver-se aque-
cido a sua organisação artística ã 
temperatura tepida dos trópicos do 
que formada sob os frigidos inver-
nos parisienses, na placidez suave 
ilas campinas italianas ou nas mo-
notonas regiões da velha Flandria. 

Este retrato, de uma rapariga 
açoriana que o serve, foi estudado 
com a firmeza de quem conhece as 
leis da anatomia e sabe apanhar o 
sentimento do olhar, a expressão 
psychologica da physionouiia, a 
harmonia dos traços e a verdade 
flagrante da côr. 

A rapariga, por faeeiriec, cerrou 
os lábios, para encobrir tnlvez os 
maus dentes, tomando assim um 
ar mal humorado, de quem estã 
prestes a dar uma resposta aspera 
ou grosseira. Tem o eabello ligei-
ramente alisado e cabido cm tran-
ças, um vestido mal seguro por 
alflnetes na golla, de quem se pre-
parou ás pressas para pousar, man-
gas em fundos lufos e um garrido 
avental. 

A côr da moldura, habilmente 
combinada com os tons do fundo 
e do vestuário, realça a figura, que 
ha de ser justamente apreciada pe-
los amadores do genero. 

Um bom retrato, emfim, que 
honra o operoso e sympathico ar-
tista. 

—Tres scintillantes caricaturas 
tragadas ã penna, em rapidas li-
nhas, por Helmiro, actual professor 
da Academia d/> (lelIas-Artes do Kio 
de Janeiro. 

Intitulam-se : 
O parente ilu Abel. 
Criticn iramati-n <; commii/n ! 
Lulú fientur. 
A ultima, principalmente, é de 

um valor inestimável. 
—Tres bellos chromotypogravu 

ras, de Béraud, Itótuille, Made-
leine l.emaire, em lindas molduras, 
oITerecidos por melles. tíeeman 
garda e Isabel l.agoa e menino Vumm 
Lagoa. 

—Fac-simile »1j! duas cartas auto-
graphas de Christovain Colombo, 
adquiridas 110 edifieio du Exposição 
de Chicago em que se achavam 
expostas as relíquias do grande 
descobridor da America, »' ofiere-
cidas ã kermesse pelo dr. Adolpho 
Pinto. 

—Rico volume da Plii/sique Po-
pulaire, de Emile Desbeaux, envia-
do pelo revm. couego Antonio P. 
Reimão. 

—Tres garrafas de clunnpagne 
Kocli Fils o um lindo par de botas 
á Trindade, para criança, presente 
valioso do sr. José Caetano da 
Motta, estabelecido com sapataria 
na rua João Alfredo, ;i«-A. 

—Anncl de ouro com 18 brilhan-
tes, remettido pelo sr. Iluy liarbosa 
Martins, que encima a carta que 
nos escreveu com o lemma "Quem 
dã aos pobres empresta a Deus», 

—Caixa com brinquedos infantis 
e par dc cliinellos dc easiinira, bor-
dados a seda, por rnelle. Favita 
Couto de Magalhães. 

—Finíssima toalha dc linlio bor-
dada a côres, pela oxrna. sra. I). 
Luiza Azevedo Marques Ferreira. 

—L'ma dúzia de vidros de agua 
da Colonia, legitima, pelos srs. K. 
Srhnapp & C., com armazém de 
ferragens no largo dc S. Bento, 8. 

- Dous iiíijlos liypothccarios da 
Companhia Promotora, com direito 
a 2 annos dc juros, pc)o sr. )'re-
<lefjco Schnapp. 

^ (lous bilhetes inteiros das lote-
rias de iQt) c 200 contos, da liahia, 
a extratiir-w fH> 0 c 20 de setem-
bro, pelos sr», PoJiyoesMncs&C., 

agentes da mesma loteria, rua Di-
reita, 10. 

—Uous vasinhos e quatro llõres 
artificiaes executadas com summa 
perfeição e olferccidas pela menina 
Guilhermina Sampaio. 

—Elegante porta-jornaes, em cou-
ro e seda, por meíle. Carolina Au-
gusta Freire. 

—Dous interessantes vasinhos 
com figurinhas em relevo, por 
melle. Eugenia Carolina Freire. 

—Lindo vaso de ervstal e metal, 
por melle. Florisbelía Freire da 
Silva. 

—Ilello tatu enfeitado em fôrma 
de cesta, por melle. Ceraldina Pai-
va. 

—Porta-joias de crystal, pela 
menina Marietta. 

—Hico panno do crochet por 
mme. (?) C. M. O. 

— Itica pasta de madeira em mo-
saico e cordões de seda, por melle. 
Margarida Alvares dc Lima. 

—Originalíssimo bordado a seda 
sobre fundo de algodão solto, por 
mme. Eugenia de Lima Azevedo. 

—Um calendario com a fôrma 
da torre EifTel, duas jarras de vidro 
e uma de porcellana, pela tVolre 
Dame de Pnris, casa de modas á 
rua l!i de Novembro, )7-A. 

—Um par de sandalias de setim 
finamente bordadas, pelos srs. E. 
B. da Bocha & C., proprietários da 
conhecida Loja do lloclin. 

—IJin velorio e porta-joias de 
crystal, por mme. fiarros e Aze-
vedo. 

—lim bello quadro a oleo, pelos 
meninos Pompeu e Camilla. 

—Seis bailarinas de papel, por 
melle. X. 

—Um cestinho de papel, com 
llõres artificiaes, por pessoa que 
não declarou o nome do remet-
tente. 

—Duas bolas de papel A phanta-
sia, pela menina ídalininha No-
brega. 

—Doze garrafas de eognac cham-
pagne La Mauresr/ue, pelos impor-
tadores A. Puech ÒC C., rua Duque 
de Caxias, 3!i. 

«IVOT.tM de um revoltOMO.-Acuhnra 
dl* Nuliir á lua. 1'endem-He cm Co-
da. n . llvrurluM. 

Academia de Direito. 
Terminou hontem o concurso para 

o provimento da cadeira de subs-
tituto de Medicina Legal e llygiene 
Publica da nossa Faculdade de Di 
reito, sendo proferido julgamento 
final pela hanilitação do único can-
didato inscripto, dr. Alcantara Ma-
chado. 

Votaram a favor os drs. Vieira 
dc Carvalho, Vicente Mainede, 
João Mendes Filho, Pedro l.essa, 
A maneio de Carvalho, Pinto Ferraz, 
Villaboim, Severino Prestes, Ha-
phacl Correia, Veiga Filho e desem-
bargador Aureliano Coutinho ; con-
tra, o dr. Alfredo de Barros Morei-
ra de Oliveira Lima. 

Do candidato, um moço de rara 
applicação, que honra as tradições 
daquelle acreditado estabelecimen-
to de ensino o o nome do seu il-
lustre progenitor, o nosso amigo 
dr. Brasilio Machado, jurisconsulto 
e tribuno dc nomeada, recebemos 
a Dissertação e Theses que apresen-
tou no concurso. 

Tem esse trabalho por objecto um 
«Ensaio medico-legal sobre o hy-
pnotismo". Vamos lcl-o coin vagar, 
para darmos opinião consciente e 
imparcial. 

Cadaver. 
0 I» subdelegado do llraz, capi-

tão Bocha Leite, mandou recolher 
ao Necroterio Municipal, afim de 
ser hoje examinado pelos médicos 
da policia, o cadaver de um ho-
mem que foi encontrado hontem, 
às 4 horas da tarde, na avenida da 
Intendencia, em frente ao n. 20;i. 

FRÉGOLI 

0 Banco da ltepublica foi aueto-
risado a levar ao credito de Minas 
a quantia de 776:0948314, liquido 
dos impostos arrecadados pela Al-
fandega do Bio sobre produetos 
daquelle Estado, durante junho pas 
saiío. 

Por ordem do juiz de direito da 
1* vara, foram postas em liberdade 
Eva Sophia, Bosa Ziher c Kosa 
Enges. 

Fomos obsequiados com uma 
garrafa do Vinho Tônico e Beconsti-
tuinte de i.acto-phosphato de Cálcio, 
do distineto pharmaceufico cliimico 
Aurélio Cassutho. 

Agradecendo a fineza da offerta, 
não podemos deixar de recommen-
dar ao publico este virtuoso re-
«0/)stilumte tão habilmente prepa-
rado, pojs que reúne em si todos 
os elementos wp/iradores de um 
organismo depauperado, 

Condemnação. 
IVilo juizo da 4." vara criminal 

{oi ooodüniliado Pantaleão Fidalgo 
de Castcllo (tran/io a 22 112 dias dc 
prisão ccllular e a vasig/wr (ermo 
de bem viver. 

Como prevíramos, o S. José teve 
ante-hontem uma enchente á cunha 
e muita gente voltou desapontada 
da bilheteria, por não encontrar 
um logarzinho disponível. 

As (luas primeiras horas do espe-
ctaculo arrastaram-se pesadas e 
monotonas, preenchidas como fo-
ram por uma Companhia de zar-
zucla que seria detestável, se não 
tivesse a senhorita Maiheos, aquém 
o publico applaudiu com justiça, 
no Chateaux Margaux. Elfectiva-
mente aquella actrlz cantou bem a 
valsa e a seijuidilla e representou 
com natural vivacidade a scena da 
embriaguez. 

As 11 horas, subia, emfim, o 
panno de bocca, para a conclusão 
do cspectaculo. 

Ia apparcccr o objecto da curio-
sidade publica, o decantado Fré-
goli. 

Aquilio não é na realidade um 
cantor ou um actor: é uma Com-
panhia inteira e tão completa, que 
os espectadores, ouvindo-o, per-
doarain-lhe de bom grado a penosa 
audição das duas zarzuelas em que 
os boccejos se manifestavam com 
uma irreverência narcótica. 

Primeiro, o duetto de soprano e 
de barytono cm que elle, ás revi-
ravoltas, apresenta ao mesmo tempo 
dous personagens—uma religiosa, 
visto de frente; um marmanjão, 
visto de costas. Mas tem uma ges-
ticulação adaptada ás duas posi-
ções e parece, quando dá as costas 
ao publico, que está de frente, tão 
expressivo é o movimento de bra-
ços. 

Sai da scena, applaudem-no e 
reapparece logo, quasi instantanea-
mente, transformado em peralvilho 
e cantando em esplendida voz de 
tenor, reproduzindo um dialogo 
vivacissimo, em que intercala plira-
ses de soprano. 

Assim varias vezes, até surgir em 
grave professor de musica, calvo, 
de suissas, annunciando a licção 
de canto. Senta-se ao piano, ao 
fundo, e lá deixa em seu logar um 
manequim, escapando-se por simu-
lada sabida, para volver inconti-
nenti, cabelleira loura c mantilha, 
dengosa, a dar a licção de solfejo, 
interrompida pelas observações e 
rectiflcações do mestre, elle mesmo, 
o melhor ventriloquo que até hoje 
temos ouvido. 

Desce o panno e surge incontinenti 
o endemoninhado, com um costume 
de phantasia, a explicar o prologo 
dc uma comedia em que elle re-
presenta todos os papeis—marido, 
mulher, amante e um velho por-
teiro surdo. 

0 desempenho é estupendo c o 
Frégoli não só revela a prodigiosa, 
quasi incomprehensivel rapidez de 
transformação de typo, como o seu 
grande valor de comico, cantor e 
ventriloquo. 

E' sahir pela porta do fundo ves-
tido de mulher e saltar immedia-
tamente pela janclla, como um bello 
rapaz enamorado; ora é o marido 
ciumento a perseguir os adúlteros, 
logo é a esposa espavorida. Entra-
das e sahidas relampejantes, ins-
tantaneas. Não é um homem, fran-
zino, os dous vinténs de gente que 
elle parece cá fóra : é uma pella, 
uma bomba, um foguete, 11111 vol-
cão ! 

Trinta minutos, quando muito, 
dura aquelle jogo phantastico de 
entrar e sahir, vestir-se e despir-se, 
declamando, cantando em todas as 
vozes, reproduzindo os mais estra-
nhos c dillerentes personagens. E 
entretanto a noite está perfeita-
mente cheia para os espectadores, 

ue se consideram bem remunera-

Pela Secretaria da Justiça foram 
providos nos seguintes offlcios : 

De 2." tabcllião de notas e an-
fjcxos da comarca de Limeira, o 
sr. José Joaquim de Oliveira; 

De officia! 4o registro geral das 
hypothecas da eomüfcit de Jundia-
hy, o sr. Víctorino Joaqyiw Ypyr 

Cadeia publica. 
Para ficar á disposição do dr. 

j«iz dc direito da !i.* vara criminal, 
foi recolhido A cadeia publica Sal-
vador Felijeojje, 

Presos existentes, 27): em custo-
dia, 80. 

Ante-hontem deviam realisar-se no 
Paraná as eleições para governador 
a vifle-goyernador do Estado e para 
preenchimento tU'- uma vaga na 
deputação estadual. 

os do preço salgadito de suas en-
tradas, com essa meia hora de Fré-
goli de todos os feitios c de todas 
as nuances. 

Um artista... único ! 

• ÜOT.4N de um l-f-t ullnitn» %rn~ 
b«n> dp »ahlr á lux. l oudeu i - . e 
em toduM a . l ivraria.. 

Â' memória do oleo irmão M o 

QOARTAXILSTA n* FACULbADf: DE 

DIREITO 

Morreu no verdor dos annos, 
Sem conhecer desenganos, 
Sem perder as illusões!... 
Morreu, quando a nossa vida 
E' lisa estrada florida, 
E' toda fascinações... 

(Juando o mundo nos bsoonda 
0 negro trilho por onde. 
Afia espinhos a Drtr... 
(Juando o porvir é esperança, 
(Juando o presente é bonança, 
Caricias, miinos, uinor... 

Ouando o bergantim doirado 
nos ioyjjos é tripulado 
Por marinheiros Ufí Çeo... 
Morreu no verdor dos annos, 
Sem conhecer desenganos ! 
—F'oi mais feliz do que eu. 

y , » E S. BOA VENTURA. 

PARA 

Os empregados postaes que tém 
o addid estado I os recolher-se-ão bre-

vemente ás respeetivas repartições, 
a))p.n\ do perfeito andamento do ser-
viço Moí-of^sjo, pois tem sido ex-
traordinário ultibuuftepUi o nume-
fO de addidos. 

Ante-hontem devia ter assumido 
o exercício do cargo de presiden-
te da Companhia Oéstc de Minas, 
para o qual foi eleito unanime-
mente, o dr. Cesario Alvim, que 
muitos serviços tem prestado áquel-
)# Companhia. 

£ Ofi BipprM íllfe fssa estrada, 
favorecida p»w 'ia yantagíiF)'J flRP 
lha eonccdi.-u o Estado do ítio, (Jçe-
vem«ute ctu>KU0 n Angra dos lieis. 

Nomeação. 
0 dr. chefe de policia nomeou o 

sr. Urias Ferreira de Aguiar para 
flãffiapeíl-o da cadeia de São João 
da Bõa-Vis4#, Vfifífln exonerado o 
sr. João Venanclò Ferreir*. 

HunlfeNtaçôi ' . r h l r u H 11 |,r«i|i»<«il» lia 
aerupuçuo du illiu d » Trindade— 
Slniln u <|ui..là» d»» liiiupú i* u «i-u 
C\-K ,T»iTumlur IP IKH 4 al iral o 
iiinitr<>Hnu ,* o prrMldonlc d » I «1 u-
d » % 1: !|>o«l{ã<> |nli*r «.«ludual 
|iiir.ii-nni> « aiainrrrlo di- . » » 
l*uuhi. rn « D e m w r i t u . l-:\ploru-
râo do rlttTapaJor.—Sarlaw nadclaa 
- T l i fu l rn . i> oi i l ru. dl,crMui-M—\ 
rroluKla. 

Bem dizíamos nós, lia dias, rpie 
a alma nacional acordára do seu 
longo soinno de indillerença e vi-
brara uriisona de patriotismo e de 
ardor guerreiro, ao ter conheci-
mento da oceupação da ilha da 
Trindade por forças inglezas, a pre-
texto de abandono, que nunca exis-
tiu, e de necessidade telegraphica, 
que não se verificou. 

Na capital daquuJlo rico Estado, 
noticia do melindroso aconteci-

mento eehoou tanfbnn fundamen-
te no coração de todos os patriotas, 
eflectuando-se rneetinr/s de protesto 
contra o insólito procedimento do 
governo britannico, cuja moralida-
de internacional é, infelizmente, 
bem conhecida Has nações peque-
nas e mesmo das grandes, na oe-
casião em que dissensões internas 
as enfraquecem e iniitilisam para a 
defeza de sua integridade. 

Desde a folha mais extremada e 
parcial, desnorteada pela paixão 
partidário, até ao povo bom e sof-
fredor, simples e indillerente em 
toda parte, a manifestação de pe-
zar e de vindieação foi perfeita e 
correcta, alevantãda e elflcaz, ca-
lando no animo do governo e ir-
rompendo 110 seio do Congresso 
nacional, como um incentivo digni-
flcador para os represifhtantes do 
povo, que tão bem souberam com 
prehender os sentimentos que 11a-
quelle doloroso momento o alan-
ceavam. 

E amigos e inimigos, poliitcos e 
militares, estudantes c. operários, 
todos se congregaram em um só 
pensamento, fortes pela causa san-
ta que defendiam e pela união que 
só ella pôde gerar, percorreram as 
ruas da capital, saudaram os 
jornaes e protestaram, perante a 
bandeira nacional, que tluetuava 
em muitos edifícios, contra a des-
aggregação de um palmo do ter-
ritório pátrio, theatro das nossas 
glorias, túmulo das nossas mães e 
herança que havemos de legar in-
tacta aos nossos filhos, se bem 
quizermos merecer da posteridade. 

0 nosso collega do Democrata, 
de cujas janellas foi pronunciada 
uma allocução patriótica sincera e 
commedida, escreveu, a proposilo 
de tão grave assumpto, Ionizo edi-
torial de grande orientação e di-
mui apreciada sensatez, do qual 
transcrevemos os seguintos para-
graphos : 

«A oceupação da ilha da Trinda-
de pelo governo inglcz tem des-
pertado o sentimento de naciona-
idade, tão enfraquecido pelas 

luctas intastinas que nos téin tra-
zido os maus governos desta mal-
fadada ltepublica. lie todos os Es-
tados chegam-nos noticias dos enér-
gicos protestos levantados em de-
leza dos direitos do Brasil. 

Na capital federal e em S. Paulo 
principalmente, a opinião publiui 
se tem pronunciado nos mec 
tmijs populares com um enthusias 
1110 patriotico que nos deve en-
cher de orgulho. 

Nestes momentos críticos da vida 
dos povos, cm que a dignidade 
nacional se vé ameaçada pela ar 
rogancia do mais forte, devem iles 
apparecer as rivalidades de par-
tidos, para que a nação, unificada 
110 pensamento da desalfronta da 
patria ultrajada, possa reunir Io-
dos os seus esforços em defeza dos 
seus direitos. 

Não se trata de uma questão li 
tigiosa, em que se possa pôr em 
duvida o nosso direito sobre o 
território de que os inglezes 
acabam du se apossar com 11a-
grante offensa das boas relaçi' 
de amizade que a llcpublica tem 
procurado manter com o governo 
dc S. Magestade Kritannica. 

Ninguém ainda ousou contestar 
o nosso direito sobre a ilha d 
Trindade, de que sempre estive-
mos de posse, como demonstram 
vários actos do Poder Executivo 
com referencia ao seu territorio. 

Esclarecida a questão eoin as no-
tas diplomáticas trocadas com o 
governo inglcz, é de esperar que 
este ceda de suas pretenções me-
nos justas e abandone os seuapro-
jeotos offensiyos 4 dignidade na-
cional. 

Temos confiança na sabedoria do 
governo da rainha Victoria, que 
não hesitará em fazer-nos justiça. 

Entretanto, convém que o paiz 
continue a manifestar-se identifica-
do nos sentimentos de patriotismo, 
sem distineção de partidos... 

Estes commoções violentas tí-ru a 
grande vantagem que estamos ven-
do: despertam o civismo do povo 
e unem, embora por momentos, 
ps partidos políticos, cujo exclusi-
vistao doentio e antiiiatriotieo é 
lactor incontestado do nosso en-
fraquecimento e fonte perennc de 
todos os nossos inales passados e 
presentes. 

—No meio, porém, do alarme que 
alli produziu o incorrecto procedi-
mento dos pruleclores do Egvpto e 
DOB Hfíjs alliados Í}C ('orlugal, O 
povo paraense 3e fisqqecpu de 
que hospedava o offlcial do exer-
cito brasileiro (rancisco Xavier da 
Veiga Cabral, o df-stemido gover-
nador do Amapá, que se viu lor-
çodo a resistir á invasão das tro-
pas francezas, respondendo com 
actos de verdadeira energia á in-
tempestiva intimacão do coinman 

casa onde estava hospedado, orando 
diversos cavalheiros que fizeram os 
mais rasgados elogios á sua bra-
vura e patriotismo. 

Por essa oceasião, foi resolvido 
que se. dirigissem ao palacio do 
governador do Estado, afim <lr lhe 
pedirem que intercedesse perante 
o governo federal para obter a li-
berdade dos brasileiros «que se 
acham presos no Amapá». 

Aspamos propositalmente esta 
phrase, para podermos fazer a se-
guinte consideração, qu>- vem a 
pêlo e que desejaríamos ver des-
mentida : 

Não sabíamos que o territorio do 
Amapá estava em poder dos fran-
cezes e que alli mesmo, naquelle 
ponto do territorio nacional, que 
nos pertence, embora o contestem, 
havia brasileiros prisioneiros dos 
occupanles !... 

Todos os jornaes que até agora 
temos lido e que se referem a est'-
oulro acontecimento dizem que 

prisioneiros tinham sido con-
duzidos para Cavenna, após a lu-
ta. 
Então é verdade que na ilha da 

Trindade e 110 territorio do Ama-
pá tremulam ainda bandeiras es-
tranhas ! !... 

E' a thsoria do «Pilha-pilha», ado-
ptada e posta emacção pelas gran-
des potências européas, que t.'-m 
atraz de si a força e que só consultam 
o Direito Internacional no bojo dos 
seus couraçados ou na culatra dos 
seus canhões ! 

(Juando virá o reinado da Jus-
tiça ? 

—Outro lacto de não somenos 
importancia, mas que é puramente 
interno, embora attentatario das li-
berdades democráticas e contrario 
aos dictamcs constitucionaes, é o 
que se refere ao acto do Congresso 
estadual promulgando tres leis, sem 
a saneção do governador, conce-
dendo privilégios a diversos indi-
víduos para a montagem de fabri-
cas de leques, de prégos e arame 
e de fiar algodão e linlio para o 
fabrico de morim, madapolão e 
chita. 

Este acontecimento, que está sen-
do discutido proficientemente por 
aquella folha a que já nos referi-
mos, com largas citações dos emi-
nentes estadistas Bernardo Pereira 
de Vasconcellos e visconde de Ara-
guaya, tem produzido, como bem 
pôde imaginar-se, grande celeuma 
entre o jornalismo paraense, prin-
cipalmente entre a ltepublica e o 
Democrata, que discutem a questão 
com abundancia de conhecimen-
tos. 

Esta ultima folha diz o seguinte, 
referindo se ao silencio do gover-
nador do Estado, em matéria de 
tão grande magnitude : 

*A Constituição do Estado em ter-
mos claros e positivos impõi-lhe 
esse dever, como o fazem todas as 
Constituições políticas dos povos li-
vres, referindo-se á saneção das leis 
votadas pelos Congressos ou Parla-
mentos. 

Porque guardou silencio o gover-
nador, sabendo que isso importava 
a saneção da resolução .' 

Se quiz fazer como Pilatos, la-
vando as mãos du responsabilidade 
de um acto que lhe parecia con-
trario á Constituição 011 aos inte-
resses do Estado, comprometteu a 
dignidade de seu cargo, pornimia 
condescendência ou fraqueza. 

0 Executivo deve evitar conlli-
ctos com o Congresso, não lia du-
vida; mas, em todo caso,é injusti-
ficável guardar silencio, quando a 
consciência lhe ordena oppôr o seu 
véto.» 

A ser verdade, como afflrma o se 
gundo dos referidos collegas, que 
o governador do Estado tem opi-
nião contraria á concessão de pri-
vilégios e que não achou constitu-
cional o procedimento do Congres-
so, o seu silencio é digno de re-
paro ! 

Fructos da política, que não quer 
saber senão dos interesses dos seus 
correligionários.... gratidos ou do 
peito. 

—Pelo decreto ri. 7:>, assignado a 
18 do mez passado, o governo 
do Estado resolveu expedir instruc-
ções de grande alcance ã commis-
sáo encarregada de organisar e di-
rigir a Exposição agrícola, artística 
e industrial que se deve rcalisar 
em Belém, no anno próximo. 

O presidente da commissão, no 
intuito de fomentar a remessa de 
produetos, poderá nomearauxiliares 
no interior do Estado, sendo con 
siderados como carga du governo 
todos os objectos que dalli tenham 
de ser enviados para a capital. 

Espera-se que do certainen adve-
nliam grandes resultados para o 
governo e para os expositores. 

(Continua) 

Pelo nosso Estado 

- Ml I I S dr ia ul reioltoNOu - %ni-
hlliii dr •> 11 li ir » IUE. Vflldriil-Mr rm 
Imln» un litrarlaH. 

A Secretaria da Fazenda oxone 
rou hontem, a pedido, o sr. 1'aulino 
Francisco de Moraes, collector de 
Santa Isabel, devendo seguir hoje 
Q esíiripturario João de Ãquino, a 
assumir aquelle cargo. 

O capitão do porto do Espirito 
Santo telegraphou ao sr. ministro 
da Marinha communicando que 
deu ã costa, ao nordeste da barra 
c|p tjuarapary, q navio Beppo, da 
praça de (.«nova, completamente 
incendiado. 

Loteria Lotto. 
Belação dos números sorteados 

4a í-oteria l.otto, extrahida hontem : 
-47. 

Até 2» do corr/inti! deve inangu-
rar-se nova estação da Central em 
territorio mineiro, denominada 
Mattozinhos, a 10 t/2 kilometros 
da de Pedro Leopoldo, não lia 
niuito inaugurada. 

(laille da euiiliuiteirti «c/ifluii. 

Aquelle taililai1 recebeu d<p» seus 
conterrâneos provas evidentes do 
quanto era admirada a bella eou-
dHClf} aije êye1 (jwnfp (|o 
barque' di) gHarpifôo (lo ^ferido 
vasp de guerra e conseqüente in-
timação para abandonar o territo-
rio úontustadi); 

Mais de tres mil pessoas, acom-
panhadas da musica do Arsenal de. 
Uuerra, foram cumprimental-o ã 

Obtjveraip licpnofts pela (secreta, 
riu da Justiça ; 

De 00 dias, o promotor publico 
de Silveiras, bacharel Cassio Mar-
condes Monteiro; 

De 2 mezes, o contador p pm tl-
dui ue Limeira, »r. J<%. Ituenode 
«^wargij, 

Da Delegacia FÍSÇRJ Ô 1'iiusouro 
f Cfiçiai erp Minas splicitou-se, por 
órdçm do sr. ministro da Fazenda, 
a remessa de 11111 exemplftf 
orçamentaria fia pamafa Munici-
pal dc (taepindy, naquelle Fitado, 
a qual está tributando ineonstitii-
cionahnente o fumo e seus prepa-
rados. 

SANTOS 

Parece que o anniversario dofal-
leeimento do grande abolicionista 
Luiz Gama não passará desperce-
bido naquella cidade. 

E provável que as associações 
santistas enviem a esta capital os 
seus representantes, afim de se in-
corporarem á procissão civica (que 
irá amanhã visitar o tumulo doil-
lustre amigo dos escravos. 

E mui justa a homenagem. 
O governo concedeu a exone-

ração que lhe pediu, por telegram 
ma, o dr. Isidoro Campos, dele-
gado de policia. 

No dia 7 do proxiino mrz de 
setembro, dar-se-á alli a cerimonia 
do lançamento da primeira pedra 
para o edifício destinado ao Asylo 
de orphams. 

—Devido á grande ventania que 
tem reinado naquelle porto, gar-
rou hontem, de madrugada, a lan-
cha de vigia Assis lirasit, que foi 
parar além da barra. 

—Foram recebidos cora grandes 
mostras de satisfacção pelos maçons 
santistas os srs. dr. Macedo Soares, 
ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, e o coronel Valladares. 

—As folhas loeaes afflrmam que 
não ha, actualinente, naquella ci-
dade nenhum doente de febre ama-
rella, sendo, portanto, falsas as no-
ticias que aqui correram em con-
trario. 

CAMPINAS 

O nosso collega do Correio, apre-
ciando em artigo ediloral o proce-
dimento do ministro das Delações 
Exteriores da União, na questão do 
Itio-lírande, cuja solução está real-
mente dando que pensar, diz que 
«no Brasil, com excepção dos srs. 
Júlio de Castilhos, (ilycerio, Carlos 
dr Carvalho e os empregados pu-
blieos dc todas as categorias, tudo 
o mais deseja a paeifieacão do Bio-
Grande! 

Entretanto, o sr. presidente da 
Republica, para attender ao inte-
resse de meia dúzia de energúme-
nos, não hesita em resistir ao de-
sejo humanitário do paiz inteiro!» 

Na verdade, é preciso acabar 
quanto antes com as desavenças 
intestinas, para nos entregarmos de 
cabeça e coração á defeza dos ata-
ques exteriores. 

-11 1ti/trio, na sua secção «Pela 
Imprensa», refere-se elogiosamente 
ao ultimo Huletim desta folha, di-
zendo, sobre a parte que se refere 
ás creches, que «essa é uma das 
mais bellas propagandas de que 
um jornalista se pode occupar». 

Também fala sobre esta secção, 
a proposito da perseguição que o 
enérgico delegado de policia da-
quella cidade tem movido contra 
as casas de jogo. 

TAUBATÉ 

O nosso collega do Diário, rm 
artigo cpigrapbado «Caridade , ap-
pela para os sentimentos piedosos 
da população taubaleana a favor 
do hospital daquella cidade, que 
luetu com grandes difficuldaaes 
para manter-se, apezar de toda a 
boa vontade da Mesa que o admi-
nistra. 

—Esteve muito concorrida a mis-
sa que alli sr celebrou por alma 
de li. Maria Deolinda de Abreu, 
tocando durante a cerimonia uma 
orchestra dirigida pelo sr. José 
Avelino. 

-Continua gravemente enferma 
a esposa do dr. Fernando de Mattos, 
cuja moléstia sr originou na gran 
ie quantidade de gaz que inspirou 
de noite, enquanto dormia, devido 
ao descuido de ter deixado aberto 
o bico da arandella. 

—Partiu para Campinas o sr. Al-
fredo Monteiro, abastado agricultor 
neste ultimo município. 

PIRACICABA 

0 nosso collega da Gazeta trans-
creve alguns paragraphos do arti-
go do nosso eminente collaborador 
dr. Ferreira de Araújo, epigraphado 
«A paz». 

—Tem sido muito visitado o En-
genho Central da Villa Hallard, es-
tabelecimento que muito honra 
aquelle município. 

—Partiu para Taubaté, onde vai 
fixar resideneia, frei Felix de La-
valle, superior dos capuchinhos. 

—Já não é a primeira vez que o 
trem expresso chega alli com gran-
de alrazo, prejudicando os passa-
geiros que o rsperurn na estação 
local e que su ilestinum a vários 
pontos uo Estado. 

RIO-CLARO 

Falleceu terça-feira ultima, ás 0 
horas da manhã, o sr. Francisco 
de Assis Sallrs, irmão do senador 
Campos Salles e pessoa a quem mui-
to devem o progresso e a imprensa 
daquella cidade. 

—Um gatuno de nova espécie, 
branco corno nós, entrou em uma 
casa de fazendas local, acompanha-
do de tres mulheres de côr egual 
á das descendentes dc Caim, se-
gundo affirmam os livros santos, 
e fez compras avultadas para to 
das, mandaudo-as um seguida em-
bora. 

A sôs com o dono da casa de 
fazendas, principiou o comprador 
a esquadrinhar os bolsos, á r.nt^ 
dinheiro para pagar, j i ; dnii-
tro não saliiu, quo com elle 
se pqroíiessc c o pobíe. negoçia.iie 
viu-se forçado a corre» «traz das 
tres protegida* <!u riço fidahjo, sc 
não q m ; perder tudo. 

U'iç desfaçatez ; 

— • m m . 

T H b u n a l d e J u s t i ç a 

Na sessão extraordinária de Si, 
foi julgado também o embargo de 
Taubaté, um que « embargante Ma-
noel Mana de Castro e embargada 
a herança de Maximiuno José lio-
drigues. 

HejeiUram t>* embargos, sendo 
eonrtriMado o acrordain embargado, 
tlnanimemenle. Não votou, por im 
pedido, o sr, lirolero. 

A (^ecehcdoria de Minas, recen-
temente estabelecida 11a capital fe-
deral, arrecadou, de t» a l(í do 
corrente mez, 620:803|8»4, attingin-
do a arrecadação, só 110 dia t«>. a 
to«:»iojao«. 1 

Colonia portugueza 
Acha-se exposta na vitrina da 

casa Daniel de Abreu, á rua 15 
de Novembro, a mensagem grava-
da em lamina do ouro, ornada 
com grande e bello brilhante, que 
vai ser olíerecid» ao conselheiro 
Tliomaz Ribeiro, cm nome da co-
lônia portugueza de S. Paulo, como 
Jcmonstração de regosijo pelo 
reatamento das relações diplomati-
•us entre o Brasil e Portugal. 

O trabalho, das officinas da acre-
ditada casa l.uiz de Itezende Ci C., 
Jo Itio de Janeiro, é primoroso, 
como primorosa foi a iuéa de sua 
oncepção. 
A lamina é bastante espessa, 

quadrilonga, com mais de 400 cen-
tímetros quadrados; o brilhante, 
nacional, pura agua do valor do 
sete contos de réis, está colloeado 
no angulo superior do lado es-
querdo. 

0 próprio estojo, de velludo azul, 
tendo fóra, em ouro, um anagram-
ma, com as lettras T. It., encima-
do por 11111 capacete, é elegantís-
simo. 

Eis a mensagem : 

«Ao exmo. sr. conselheiro Tlio-
maz llibeiro.—A presença de v. exc. 
junto ao governo brasileiro na 
qualidade de ministro plenipoten-
ciario e enviado extraordinário 
de S. M. Fidelissima causa-nos, 
e.vmo. sr., um grande júbilo e um 
legitimo orgulho; júbilo, que outro 
não é o sentimento que anima a 
todos os portuguezes aqui residen-
tes pelo reatamento das relações 
diplomáticas entre o paiz que lhes 
foi berço e aquelle que conside-
ram sua segunda patria; legitimo 
orgulho, porque todos nós guarda-
mos justo desvaurcimento vendo 
elevado a tão alto posto o iinmor-
tal poe ta d o D. JAIME ! 

A colonia portugueza de S. Pau-
lo congratula-se com v. exc. por 
tão felizes acontecimentos r faz 
sinceros votos pela felicidade da 
alta missão conferida a v. exc., 
formulando-os egualmente pelo 
beui-estar e conservação da precio-
sa vida de v. exc. S. Paulo, agos-
to de ISO!',.—A commissão : Conde 
de S. Joaquim, José Duarte ftodri-
ijues, Hernardino Monteiro de Abreu, 
Camillo José de Sampaio, Domin-
gos Loureiro da Cruz, Joaquim Go-
mes Estella. 

A commissão, nomeada era reu-
nião de ante-hontem para ir ex-
pressamente ao Itio fazer entrega 
desta joia, compõi-se dos srs. con-
de de S. Joaquim, conselheiro Du-
arte liodrigues, commendadores Do-
mingos Loureiro da Cruz, Alberto 
Souza e Manoel Garcia da Silva. 

Consta-nos que esta commissão 
tenciona desempenhar-se da hon-
rosa incumbência que lhe foi con-
ferida ainda este mez ou nos pri-
meiros dias de setembro, o mais 
tardar. 

Sabemos ainda que se acha re-
solvido pela commissão executiva, 
de accórdo com as commissòes de 
donativos, dar os seus trabalhos 
por findos, entregando o saldo que 
Mear das subscripções promovidas 
entre a colonia portugueza, em 
partes cguaes, á Santa Casa de Mi-
sericórdia de S. Paulo e á Socieda-
de Portugueza de lleneficencia, não 
correndo por conta dessas subscri-
pções outras despesas além do cus-
to da mensagem, que importou cm 
dez contos e quinhentos mil réis. 

Ao conselheiro Tliomaz liibeiro 
nenhuma das demonstrações rece-
bidas até hoje pelo inesiua motivo 
pude ter sido mais grata que a que 
vai receber por parte da colonia 
portugueza du S. Paulo. 

Horrível. 

De nosso collega do Diário, de 
Therezina, capital do Piauliv, trans-
crevemos a narração do seguinte 
crime, que bem merece a epigra-
plic que lhe damos acima: 

Acabam de contar-nos a histo-
ria de um crime gravíssimo, per-
petrado dentro desta capital. 

A repugnante scena de sangue 
desenrolou-se em um dos nossos, 
arrabaldes. 

1 ma velha viuva narrou- no*, en-
tre lagrimas, que, em dias do mez 
de maio, tendo saindo, de casa, 
deixára só uma tillia de 17 annos, 
quasi idiota » aleijada. Em sua au-
sência penetraram no interior da 
wisa, derribaram a infela criança, 
amordaçaram 11a e appJicaram-lb* 
nas nádegas uma sai ai vada de pan-
cadas. Em seguida, com a ponta 
dc um ulliitete, cspicaçaram apel-
li das uostas do ventre. Não sa-
ciados ainda com tamanha perver-
sidade, deram-lhe talhos com tuna, 
tesoura no interior da bctoca, ar-, 
rançaram-lhe molhos de oabelloti^ 
enterraram-lhe mu espeto na vai£Í-> 
na e, após lautos suppliçio», uUau-
danaram-na, quando a infelii r 
dera completamente os sent' ' "-er" 

A mãe da vicliuia attrih J°s-
me a uma preta, me- ' u e o cn-
uma família sua / i n ' ^ a U r , 0

(
 d , ! 

da, « eguudoV , i,1, í ,
r ' h a ' P10 'egi-

Jeremiaa ".ello " i r ü I m u , u - P 6 ' 0 

K vuitia viuva procurou ern tem-
po a autoridade policial, — mas 
esta, naturalmente por empenlios 
av\ou mais de um mez om palliati-
vos, até que allnai a desonganou de 
todo. dizendo que nenhuma pro-
vldeueia podia tomarI! 

llrgisiramo» sem commisntarios o 
facto.ii 

Pela Secretaria da Justiça foi no-
meado o tenente Manoel do» San-
tos Martins para o cargo de sub-
delegado dc polícia da Penha de 
França. 

Parece, segundo Irmos no Jor-
nal, que até janeiro do próximo 
anuo estarão estabelecidas com-
inunicações trlrgraphiea» entre 
Manáos c o Bio de Janeiro e, por-
tanto, estará liuadn pelo telegra-
pho a capital do Amazonas 11 todo» 
os pontos principaes do paiz. 

A Secretaria da Justiça aceníbia 
a desistência feita pelo sr. Antônio 
Joaquim Xavier do offlcio de es-
crivão de orphams e ausentes da 
Cajurft. 



O C O M M 1 K K C I O D E S . P A I T L O 

Escola de Bellaa . 
Arte » 

Do nosso importante coltega Jor-
nal tle Noticias, da Bahia, quo aca-
bamos dc receber pela primeira vez 
e quo conta Itl anãos de existência 
proveitosa, transcrevemos a se-
guinte local, chamando a attenção 
para o assumpto de quu na mesma 
se trata: 

«Na próxima semana, será inau-
gurado o novo e grande atelier 
mandado fazer para o estudo do 
modelo vivo na nossa Escola do 
Hellas-Artes. 

Foi aproveitado o saião do edi-
fício que olha para a rua da Valia 
e que é bastante vasto. 

(5 teclo de vidro repousa sobre 
uin esqueleto de ferro, obra tina, 
elegante e bem acabada, feita pelo 
engenheiro Portella Passos. 

Faltam para sua completa instai-
lação certas peças, que já se acham 
na Alfândega e serio retiradas era 
ura destes dias. 

0 ensino será feito diariamente 
das 2 horas da tarde às (I, pelo 
professor Maurice GrUn. 

Não ha no Brasil, á oxcepção do 
ltio de Janeiro, um atelier como 
este. 

A directoria da Escola dc llellas 
Artes encontrou, felizmente, no go 
vernador do Estado, o dr. J. M 
Hodrigues Lima, um homem pu 
triota e ioteressado pela iustrucção 
popular e que removeu todas a 
difliculdades sobre o assumpto. 

Daremos depois noticias inais m 
nuciosas.» 

Nós, aqui, que nos orgulhamos 
com justos motivos, de ser o lista-
do mais adeantado da União, nada 
temos feito por emquanto. 

Felizmente está á testa da Secre 
taria do Interior o dr. Alfredo l'u 
jo l que, certamente, não se eles 
cuidará do fundar entre nós esta 
belecimento congenere e de tama 
nha utilidade, ouvindo, para isso, 
a opinião dos nossos artistas. 

A Gamara Municipal de Taubaté 
foi louvada pelo sr. secretario do 
Interior, pelas providencias que to-
mou ao ter conhecimento de easo 
ulli occorrido de variola. 

CAMARA ECCLESTA3TICA C o i u p a n l i l a » d e s e g u r o s 

Dispensas matrimoniaos : I Apezar do viaivel constrangimento 

S •'. a favor do Luinl Bottineto e Se- «ora que o nossa illustre colioga da 
raflua Grlllo; 

Estará aberta até Hi de dezem-
bro do corrente anno, na secreta-
ria da Escola de Minas, em Ouro-
Preto, a inscripção de candidatos 

{iara o provimento definitivo do 
ogar de lente de metallurgia e 

lavra de minas, daquella Escola, 
na vaga aberta pelo fallecimcnto 
do illustrado dr. Paul Ferrand. 

Na mesma Escola estará aberta a 
inscripção para matricula nos di-
versos annos, até :il do corrente. 

Prestou hontem fiança na Secre-
taria da Fazenda, para exercer o 
cargo de colleetor de Parallybuna, 
o major Antonio Soares dc Carva-
lho. 

Onuotaçdo, a favor do Follx Antô-
nio da Fousoca e Rosalina Uias Nu 
nos ; 

a favor do Antonio Augusto 
Sampaio o Boaodicta .Maria da Costa; 

Sarapuhy, a favor do João (Júus 
Vieira o Maria Gortrulos ; do Salva 
dor Maria Fogaça o Maria Moroira; do 
Eduardo Antuuos dos Santos o Cosa-
ria Ayros ; 

Pifir, a favor do José Vicente Ro-
clia o Anna Franclsca Cardoso. 

— Provisão de vigário do Juquory, 
a favor do padro João Ant mio Vairo; 

idom do procissão, a favor do fos-
toiro da capolla do Santa Cruz dos 
Alllietos, tliial & matriz da Consolação; 

Idom do uma missa na capotla do 
Santa Cruz dos Alllietos, filial á refe-
rida parocliia, o a pedido do sr. Nico-
lau Jiosi ; 

Idom do liso do orJons, a favor do 

padro Júlio Emilio Spiquol. 

E S C O L A P O L Y T E G H N I C A D E 

S. PAULO 
Hojo, às 10 horas, sorão chamados 

í exame na aula do desenho: 
Uabriol do Vilhena Valladão. 
Cláudio d i Costa Ribeiro. 

CURSO DE AOItlMESSORES 

(Proa oral) 
Júlio Rosaos. 

Júlio liiboiro Machido. 

LE ILÕES 
Uoalisam-so hojo os soguintos : 
Do moveis, quadros, onfoitos, orna 

montação, niachina do costura, louças, 
erystaes o outros objoctos, na rua 
Benjamlp Constant, n. X, (is 11 12 
horas, polo sr. Chaves Leal ; 

Da movois, machina do costura, leu 
ços, trom do cozinha o varias miude-
zas, na rua Vorguoiro, n. 158, ao meio 
dia, polo sr. Moroira Campos. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontom : 

Kozes 90 
Porcos 2tt 
Carneiros II 

Movimento da Hospedaria de Iin 
migrantes no dia 22 : 

Existiam i2!ii( 
Entraram :1S 
Sahiram 1112 
Existem 11 OU 

A Secretaria do Interior pediu ao 
ministro da Fazenda da União isen-
ção de direitos para a mobilia e 
diversos objectos escolares manda 
dos vir dos Estados-Unidos. 

Pelo juiz de direito de Jainbeiro, 
foi nomeado interinamente promo-
tor publico da comarca o sr. !>i 
niz dos Santos Pires, que logo eu-
troei em exercício. 

O juiz de direito de Pirassunun 
ga, bacharel Arlindo Ernesto Fer-
reira Guerra, por doente, passou a 
jurisdicylo do cargo ao substituto 
legal. 

Directoria do Serviço SanitBrio. 
Rosumo do policiamento sanitarlo 

desta capital, do 10 a £0 do agudo do 
1805, a cargo dos drs. inspectoros sa 
nitarios : 
(uspectores Visllaa Viiccinaa 
Bento do Souza 257 :(4 
1'aulo Bourroul '.'50 80 
Honriquo Thompson 250 210 
Vieira do Mello U41 l(T> 
Evarlsto Bacellar 2(1 150 
Josó R idon lo 1:09 108 
Evaristo da Veiga 193 109 
Cunha Vasconcollos 183 1K7 
Oroucio Vidigal 174 8Ó6 
Guaitor Pereira 153 98 
Marcondes Machado 138 71 
Fjria Rocha 79 46 

2.353 1.020 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos oxamos do hontom 

aE0onAi>niA 
Simplesmente 

Camillo do Froitas Mercio, Roberto 
Gomes Caldas, Victorino G. Carniillo 
Júnior, Luiz Gonzaga Mondes do Al-
meida, Octaviano Valllm 1'oroira do 
Souza. 

— inhabilitad.s na prova esíripta, 20. 
ALGBBRA 

Plenamente 
Joaquim Rabollo Teixeira, Cláudio 

Fernando Júnior, Benedicto Gomes 
Poyares, Jo&o Ladislau P. do .Men-
donça. 

Simplesmente 

Olyi.tho José do Lima, Manoel da 

Silva Leno. 

FRANCE2 

Plenamente 
Orlando Augusto da Fonseca, Ma-

noel Baptista Cepellos, Arlhur Guia, 
Luiz G. Mendes do Almeida, Celso Bue 
no do Amaral. 

Simplesmente 

Octavlo Rodriguos dos Santos. 

—l^vantou so da oral 1. 

— i\ao oomparecou 1. 

—Terminaram os oxamos desta ma-

téria. 

1NOI.EZ 

Simplesmente 
Manoel do Mattos C. do Menezos, Ma-

thous Cosar, Aristidos do Toledo Pi-
sa, Antonio Elias do L. Camargo, 
ltaul G. Carmillo, João do Lacerda 
Soaros, Frankiln do Toledo 1'iza, Vi-
ctorino G. Carmillo Júnior, Francisco 
Pedro M. da Silva, Luiz Arantos Dan 
tas, Antonio Macedo SimOcs. Fernan-
do do Campos Barros o Manoel Si-
mões Júnior. 

.—Reprovados, 4. 
—hV>je sorão chan ado< a prova 

oral: 
OEOOBAPB1A 

(A's 8 /ter *, tala do ] avimento 
* superior) 

Baul G ^ a r r a ' " 0 ' Antonio Gonçal-

vos Homfim, A. ' f r o d° P o " n a ' " 'To"! ' 
Dias Ladeira, Jofto «"valha»* 1 a ' 
va, Francisco do Pau.^ A, 
Otto Alves Nogueira, GabnC lNoKuo1' 
ra di Toledo. 

INGLE/. 

(Ah 11 horas) 
Genulpho M. do Barros Oliveira Li-

ma, Josó Piros do ltio, Antônio Fer 
reira de Paula, José C. da Silva Bra-
ga, Raul A. C. Buono, Américo Mat-
tos Mendes, João Baptista Frolro Jú-
nior, Hilário Baptista Froiro. Henrique 
B. da Silva Cabral, Joio de Almeida 
Tavares, Joio Ladlslau Poroira do 
Mendonça, Olyntho Josó do Lima. 

—Haver& prova oscripta do Arith-
motlca o Álgebra, ás 11 horas, ulti-
ma ohamada, na sala n. ti, o do La-
tim, ás mosmas horas, na eala n. 5. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 

No Telegrapho Nacional: 

Do Rio, para Samuel Rosombtrg. 
« » » Anna Cruz. 

Da Bahia, para Cândido. 
Do Campinas, para Kloonoro, Rego 

Froitas, :i. 
De Ouro Preto, para Dicota, Libor-
• dado, 100. 
De imahy, para Flschbachor Mo-

raes. 
Do Rio. para Vicente Cunha Gui 

jnarftes, tirando Hotel (uri/ente). 

Durante o mesmo período, a Dlrc 
etoria do Serviço Sunitario distribuiu 
2.300 tubos com polpa vacciniea. 

—Hontem forma pelou InspectorcB 
sanitorios visitadas 202 casas o vac 
cina-las 130 pessoas. 

—Pela Directoria foi concedida li 
conç^ ao pratico dn pharraacia OÒWJI 
do Martins das Chagis para abrir 
pharmaoia ria vllia do Ibitinga, o ao 
pharmacoutico Candiio Gomido 
Birros, para assumir a rosponiablll 
dado profissional da 1'harmada de Ju 
lio Meyer & C., em Campinas. 

d o m p a n l i l a P i i u l l s t u d e 
V i a t » F e r r e a n e I , - , lu 
v i n e i * . 

Apparecendo reclamações do vários 
pontos da secção Hlo Claro contra 
horário do trens alli em vigor, provi 
no aos interessados quo a administra 
ção desta Companhia, pondo o maior 
ompenho em bem sorvir os iotoressos 
dos passageiros do suas linhas, trata 
de estudar as modilleações a fazer no 
ai:tua! horário, do modo a con iilar 
quauto possível as convonioncias das 
diversas zona». 

Algumas dessas modificações estão 
já assentadas o começarão a vig rar 
brevemente, adeantando a chogada dos 
trens a Jabuticaba!, Ribeirão Bonito 
Hanta ItudoKi» 

Quanto ao ramal do Jahfi, a modl 
fleação para o mcsiuo fim, dependendo 
do antecipação da hora ora que parte 
do S. Paula o segundo trom para o 
interior, a Companhia 1 aulista espera 
obter da S. Paulo Jiniliuai/ as provi-
dencias quo so tornam nftcíwissrlas pira 
aqttollo desidoratum. 

S. Paulo. 21 do agosto do lHíiõ. 

O presidente da Companhia 

ANTONIO I 'UAIO 

Cancros, Botlbas — Volamo do Rnulivoir» 

P e i t o r a l <1.5 C a m b a r á 

A bronchtto, a aslliun, au alI rcçOes 
pulmonares e todas ts onformidadrs 
dan vias respiratórias curam-se radi-
calmente eo:n o uso do Peitoral do 
Cambarã, de Souzi Soares 

O s agen t e s , LEUIIE, ÍUMÃO íí M E I . U . 

A | in l t i ( l i ' t t d a f a r e 

O descoramento das palpebras, dos 
lnbios o das gengivas. a falta do appor 
tito ou ura appetlto caprichoso, a BU 
poroxcitaç&o nervosa de quo so quei-
xam freqüentemente as senhoras o as 
moças tém por causa a fraqueza ou a 
alteração do sanguo. 

Dontro o sem numoro do propara-
dos indicados a combater todas as mo-
léstias cuja causa é a fraqueza do san-
guo, nenhum outro so uoiupara ás 
pílulas ferruginosas do dr. lioinaei-
jjann. 

Esiu r l c a preparação forruginosa 
torna 0 i.eniblanto animado, restituo 
•>n saDgue a hr,r natural o ao orga-
nismo a ' i a »>t»W8d0 

Muitíssimas «4"„ « í"''s60aa í u o a 

esto poderoso mV ' ' '* tDuuU< <luv'!"> ,a 

volta do perdidas forças, 1» " , u» 
da aetiva quo a mo|e«tia toinett. 

A g e n t e s : LEHRE IUMÍO FT MELI.O, r u a 

15 de Novombro, n. 4. 

C a r n e l i q u i d a 

Attosto quo a Carne liquida, do dr. 
Valdés Garcia, é ura excollento pro-
parado, porfoltamento Indicado nos ca-
sos em quo su precisa supprir o mes-
mo levantar a debilidade funccional do 
apparolho digestivo, o tamhow na-
quelloH ora quo soquor fazer a super-
alimentação, para eoraponsar as ex-
cessivas perdas organicas. 

A bom da verdade, por ter conhe-
cido na pratica luudíca sous elfoitos, 
declaro o quo acima lica dito, in /ide 
mediei. 

Dr . JOSÉ PEIXOTO FORTUNA 

UnlcoB depositários: Baruel ft C.— 
rua Dlrolta, 1, o largo da Só, 2. 

Cidade do Rio entrou no debate sobre 
a 1)1 de ex;epção que ss quer fazer 
votir sobre as Companhia* oxtrangoi-
ras de seguros, constrangimento ox-
plkavol pelo fauto de sar ossa lei an-
tagônica com os princípios ltboraos em 
cuja dofeza asua pennt brilhante som-
pro so tora batido, paroue-nos conve-
niente não deixar som reparo algum 
as suas as.wrçGis. 

Tanto o eollega não so sente bem 
no torrouo quo esuolheu, quo diz quo, 
apezar da lei, as Companhias «conti-
nuam a gerir livre o desassombrad^-
mento os capltics quo Ihvs g&o con 
tlidos>. 

Como so pôde avançar tal proposi-
ção, quando a lei obriga as Compa-
nhias oxtrangolras a empregar uqui 
parto desses capitães e, u quo ú m&i*, 
impôl lhes o prazo máximo ce seŝ eK-
ta dias para tornar eQectivo esse 00.-
piogo ? 

Lientro do sossonta dias as Compa-
nhias tôra do vender, dos títulos e 

ns quo possuem, o preciso para 
comprar aqui, dontro do mesmo prazo, 
outros títulos o bens nacionacs, isto A, 
duas vezes em 00 dias tflni do Ir do 
encontro & lol ocanomba da t;(Torta o 
procura, agullboadaspelo prazo o pela 
necessidado, sendo obrigá-las a vender 
barato, porquo tõra prtsia do vonicr, 
e a comprar caro, porquo so lhes tm-
põl prazo fala! para comprar, o o eol-
lega chama a Isto «g°rlr livro o dos 
assombradanr.-nto os capitães quo lhes 
são coutl*dos>, o chama lhe mais «não 
so intromottor o governo na economia 
dessas associações». 

O eollega reconhece que as garan-
tias quo as Companhias efforecem são 
iudiscutivoie, mas pensa quo a lei vai 
juntar a ossos garantias uma somiua 
quo tlca sob as vistas immcdiatas do 
segurado. O segurado tanto pódo ver 
as garantias, estando ellas aqui, como 
om qualquer parto, e a prova é quo 
o eollega acha quo as actuaos :ã>) In 
discutíveis,—mas foge & questão, di-
zondo quo a olla^ so junta uma som-
ma quo llca sob as vistas lmmod'a'.as 
do segurado. Ora uão 6 disso quo 
cogita a lei ; so a lei podt.-bo o depo 
sito do uma corta sorauia, com a fa-
uldadu de ser essasooima ompicgada 

om titules o (uns nacionaos, quando 
o como us Compauh as o julgassem 
convcniento, o caso mudaria muito do 
ilgura, o a Intervonção dos podores 
públicos seria contraria aos princípios, 
por constituir um condemuavet socia-
lismo do Estado, mas não seria, nom 
odiosa na sua qua:idtdo do lol de ex 
cupçãj, u.m ruiuosa, por Intervir na 
ccouomiu dessas associações o tirar 
lhes a livre o dosassombrada gj.-ião 
dos capitaos quo lhes são condados. 
A lei não pelo uma somina: pedo 
vonda o compra immoliata de titules 
o bons, o essa exlgoncia 6 attentatoria 
da oconomi* interna das Companhias, 

Sendo ecta a quostãt do prln 'iplos, 
quo?tão iallludtvel o quo resisto 
todos os Eophisnms, o por isso a tlla 
so t6m esquivado todos os que apoiara 
o projoeto, do que vaiem as coaside 
rações sobro o rendimento do dinhei-
ro aqui o as que se basuiara sobre o 
facto anormal do estar sgoia o cam-
bio baixo ? 

Crela o eollega. Nada vale a ques-
tão do ditalhoa, quando a quosião 
principal ó da ord.-iu rio attentad-i que 
o projecto do lei faz contra prin Ipios 
quo todos nóa temos obrig^çSo de ZJ 
lar o contra direitos adquiridos que 
os poderes públicos devem sempre 
respeitar. 

Também o nosso digno eollega do 
Jornal do Brasil nos honrou ooiu al 
gumas palavras. O seu artigo refore 
so quasl todo «o eajo do manifesto, 
que tanto ninguou, emboiu um pouco 
tardiamente, as susceptibilidades do 
illustro sr. dr. Arihur Rios. O collrga 
tambom acha quo o manifesto órffon 
BÍVO. São mudos de ver Soo coliegn 
e o Illustre sr. vlec-presidoato da Ca 
rnara tivessem lido o manifesto da 
«Nova-Yoik> com os mesmos olhos 
com quo ifram odos s*.gu:a!oi doesae 
da -Hjultublo, achariam ntqm II" uiua 
phrase uão njais innoeento quo aqiiil 
Ias que provocaram a rouceiiç* com 
que o sr dr Artiiur S os fulminou 
este ultimo. 

Leiam o final do inaiiifo-ta orihodo 
xo, aquclle qui o Br. v io prosideiite 
da Câmara a olh-m r.o stu seio de 
Abrabão, o lã encontrarão qu? <có 
impugnam o projecto* aquxuos qu • 
receiam a fiscalização do g <vtrno bra-
sileiro. Ora entre os qui impugnam 
o pri jecto ba alguns srs. deputados 
tão dignos do que os escido o dr. 
Arthur Rios co.uo aqut-lles quo, com 
s. < XJ., acham quo eoiu ellu vamos 
salvar a patria. Mas por teses robel 
des 8. ixc. nau sento us mesmos üo 
lo<, nem ns sente o no-<so illustro col-
1' ga do Jornal do Braiil. E' que mais 
valo eahir u,u graça do que ser en 
graçado. 

(Da Gazela de Noticias) 

de 

S o c i e d a d e P o r t u j t u e z u 
d e l l e u e l l c e n e l a e m 
P a u l o . 

Devendo etTectuar-se, no 
proxuuo domingo, 2r> do cor-
rente, ás 11 horas da ma-
nhã, a lesta em honra d o 
glorioso S. Joaquim, padroei-
ro do Hospital des a Socie-
dade, convido todos os srs. 
socios e suas exmas. famílias 
a assistirem a essa solemni-
dade, bem como a todos os 
devotos que quizerem tomar 
parle nesse acto religioso. 

Secretaria da Sociedade 
Portngueza de lienelicencia 
em S. Paulo, 21 de agosto 
de 1895. 

O secretario, 
4 — 2 FRANCISCO RAYMUNDO FESIIEIRA 

i l " p r a ç a 

Declaro qno vendi, livro o desomba-
raçido do qualquer ônus, aos srs. 
Brandão &C. o deposito do cerveja e 
vinho da Penha, sito ã rua do l'alac'.o, 

4. 
S. Panlo, 0 de agosto do 1805. 

BAIUINO JOSÉ DE ARAÚJO. 

Concordamos. 
3 - Ü BRANDÃO & C . 

A o c o m m e r c i o 
P e l o | p r e s e n l e , d e c l a r o , 

p a r a o n ) d e v i d o s e lVe i tOM , 
« p i e c o m p r e i , p o r e m c r l -
p t u r » |>u l> l i ca l a v r n d n 
e m 1 4 d e H^OMIO i l n I M W K 
n o c a r t o r l o d o t » l i e l l i ã o 
O u / . I l a c l n x l o , d » c a p i -
t a l 1 ' e d e r a l , a « l a / e i l i i l m 
e x l a t e i i t n x l i a c a o s d e <%. 
F T I K I I » M « ; U H < I I U L -

X K * « Ia <|ua l MOU M e u 
H u c c e w t o r , e q u e IIM d i v i -
d a * n r e c e b e r d e « n u f i r-
m a H e r i i u e o l i r u d i i s p o r 
m i m p o r o r d e m d a c a s a 
a n t e c c M H o r a . t p i e a - M t a i e m 
l i t p i l d x ç ã o d e n d e o d i a 
1.° d e J a n e i r o d o « t o r r e n -
t e lll(IIO. 

(4. P n u l o , V I ( I o a g o n i o 
d e 
8-2 F . P A U L V 

I V i t o r n l d e C n m l > i < r á 

Para debellar as tosses, alnóa as 
mais reboldes, não ha remodlo lão ef-
Uusz como o Peitoral de Cambarã, do 
Sonza Soares. 

Os agen ' 03 , LEI IRG, IRUÃO eV MELLO. 

Y o p n l > l l < ; o 

Oi depositários Lebre, Irmão & Mel-
lo acabam de rrcebor novo sortlmen-
to do Óleo calmante, poderoso remédio 
para as dôres do barriga o dos onvi 
dns rti* crlançis ; o Anti rhewnatico 
Paulistano qno, sosinho, cura com 2 
ou Vidres tola a cspeoin do rhen-
macismo ; as Filulas sudorificas o OB 
!'{» anti hemorrlioidarios já tão conhe-
cidos, cuja venda nugnuenta diária 
mente Vendem se também no Rio de 
Janeiro, na Drogaria SilvaUomes dt C., 
ã rua S. Pedro, n. 21. 

NOTE I1EM 

Do Licor antipsorico, dnpnrativo ve-
getal genuino quo nã i contóra mereu 
rio, ioinreto o arsênico e quo pôde 
ssr tomado som o mínimo receio 
preparàdo do pharmaceutlen Luiz Car-
los, chegou granln Rortimento na casa 
Lebro, Inata & Mello. 6—3 

TODAS os Soiilioraa devem uzar 
T11V M U L1N A K A L' L1V E I R A 

P e i t o r i > | t l e C n m l > a r á 

As !nllamma^ã 'S ou iiritaç,",ei do la 
lynge debellani.se pron piamente cora 
o uso do Peitural de Caiubarà, de 
Souza Soares. 

O s agen tes , LEIIRE, IU.MÍO & M ILLO . 

F a r t o s , m U 1 ' a e l O H ! 

CECRORIA PALMATA 

Attosto quo, omprp[;a[)c|o em pessoa 
de minha familia o mdnrul ne Cnir* 
pia Palmata. (1o A. Rangel, o á vista 
do resultado obtido, posso alHrmar quo 
c ura bom preparado para combater 
as diversus aflccçftes eatarrhaes. 

Rio do Janeiro, 24 do julho do 18U1 

ALFREUI PAI.HEH 

(A firma está roconheolda pojo t i 
bellião Costa Brito). 

1 ' p i t p r a l d e C í i m h u f - i i 

0 mais poderoso debjllqdgr da co-
queluche ou to«se nervosa é o PutOr 
ral dtCaniba-A, de Sinza Snres. 

OS ageii OB, LEIIKK, IHMÀJ & MEI.LO. 

I m p o r | . a i | | e c u r a 

Minha mão eBtava tão doente da 
cabeça, do estomago o dores rhenraa-
ticas por todo o corpo, que desespe-
rei do seu o-taclo. Depois de near, 
som proveito algum, tudo quanto t rt 
mediu e receitas recommenihdas pelos 
médicos, um pharmaceutlco aconse-
Hioii.ujo p uso das pílulas anti dyrpo-
pticas do dl'. Uclo^elmann, as qunes, 
coitt Indlzlvol conlentaraonto ;; diijo. 
curaram rauldamente minha mão. 

fcs pjsíoaa que BolIVem encontrarão 
nestas piltfSai todo o bom possivd. 

Attesto qu», #|)»IXO do Dl us, devo 
a vida do miuha w&o piiijlns antl-
dyspoptlean do dr. II 'Inzolruario, 

Firraiuo J i domes—(''ir™» roeo-

nheelda). 
Deposito; Lebro, Irmã ) & Mello. 
hua )6 do ljl̂ yeii)U«o( g. i , 

M o l < ' H l ' a u i i e r v o s u H , <j<» 
r o r n ç t t s p d<<« p u l i n ò t M 

DR, IIATHIAB VALLADAO 

Consultório, rua Direita, 10 A, dt lát 
!t hora», 

Besidcnciu, Ilario tje Jtapetininya, 71 
Tvloytuw 

(W-W 

M. P H U I O i t a i l w a y 
p o n y 

DESPACHOS DE MERCADORIA 

Atlm de evitar-se enganos e Irooas 
nas conferencits dos volumeB despa-
chados por esta esirsda oo frrro, ro 
ga so uos srs. rem.-ttontcs que façam 
constar om surs notas de expodlção o 
numero do orderu de cada volume, 
alem da marca o enderrço, qnando 
remessa f< r do volumes simllbantes e 
nom contou Io (lifTerente. 

Por cxtmplo. em uma expedlçã > de 
caixas de fazendas, devem Bor ellas 

runii raias, para que, ou caso do haver 
qoalquor loclamação, so possa, desde 
icgo, Hubor qual o volume reclamudo 
o determinar se assim o siu contiúdo 
exaeto. 

Ficja eiitendirto que, qnando se tratar 
dn moicaderlas da mesma esprcle, 
como saeearla de farinha, urroz, S.B 
iu-ar, etc., não 6 necessaria a nn 
raeravão, n as, sim. Indispensável 
marca e enden ço. 

tínpuir,tendência, 8 Paulo, 10 de 
agosto do 18U5. 

JAMES C . MADELKY, 

0 4 Superintendente interino 

I k r . T l i o i u u / . d e A q u i 
n o — Medico parteiro — Consultofio 
rua do Uommerelo, 11. Aesldencla 
rua de Santo Antonio. 44. 30 10 

I I H I I O O M e r c a n t i l d e 
H u i i l i m 

CHAMADA DE CAPIT iL 

São novamente convidados os srs 
acplonistaa deste bancn que a|nda não 
lntegralltaram õuas aeções, a faz-i o 
at6 30 do setembro proxlrao future 
nesta matrlü, ou nas suas agencias 
do Rio de <j-'U"lro, S. Paulo e Cura 

O nã i cumprimento desla resolu 
ção determina a perda das ucçõ s por 
abandono, era virtudo do que precel 
toara os artlg< s ris.31 e 31 do regu 
|ampnto de 4 de julho de {UOl, com 
binados oura o artigo 4° do deoreto 
n. 850, do 13 de outubro do IHUO 

Santos, 0 dn agosto de 1805. 
Dl ree to r , JÜLIO CONCEIÇÃO. 2 0 — 0.. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Ksoriptorlo—Travessa da Sé, U-A 

* MO' f* t'r j' 

Que estando a senhora, uinda ha 
pouco tempo, com as fuces enrugadaB 
cheias de sardas o manchas, denutan 
du ter uroas 00 primaveras, 0bt4 BL'0 
ra tão formosa, eora a cutls lisa, ali 
bastrina e avsliudala, uapaz de arras 
tar ao tuartyrlo o mais vaidoso D 

IJuan i\ 

] i igiflto í̂mpios ; porque 
usei 

p &cme firginal dn SILVA k 0-, U 
tbesduro precioso paia 'a bílli'a» a: 
damas e quo so vendo na casa L"bíe, 
^etlo £ P.-Ppa Direita, 2, Mzrma-
cia CasTur, rua do pqmmefelo o Phar-
macia 8. Paulo, largo do •JaMIm. 

Também se vende erh todas ás ei 
dadns do interior. 

S e g u r a d o s d a l\ew-
Y o r U 

A (iEftENCIA DO BUB-DE1'ARTAMENT0 E 

AOS PODERES PÚBLICOS DO IIRASIL 

Os abaixo asslgnados, segurados da 
Companhia New - York Life, apptau-
dlndo o procedimento correcto da ge-
roncia do Sub-dopartamonto do Brasil 
ora faoo do projecto do lei qno se 
discuto na Caraara dos srs. deputados, 
relativo ás Companhias oxtrangoiras 
do soguros sobro a vida, doclaram que 
osperam tranqulllos o confiantes uo 
patriotismo daquella Camara para vo-
rora era brovo roallsado om lol uaclo-
nal aquello projoeto, garantldor de 
seus iuteressos e só impugnado por 
aqucllos quo receiam a tlscalisação do 
governo brasiloiro. 

Rio do Janeiro, 14 do agosto de 
1805. 
Bibiano Sorgio Macedo da Fontoura 

Costallat, gonerat. 
Adolpho Slmonson, corrotor. 
Dr. Vlctor do Brito, modieo. 
Dr. João Alvos Mattos 1'itombo, mo-

dieo. 
Agostinho do Carvalho Dias Lima, 

desombargador. 
llaviiland A. do Llslo, banquoiro. 
Dr. Urbano B. Castello Branco, mo-

dieo. 
Visconde do Lomgrubor, capitalista. 
Dr. Nuno do Andrado, modieo. 
(iabricl Osorio do Almeida, ongonhoi-

ro civil. 
Tononto-coronel Manool Rodrigues do 

Campos, ongonhelro militar. 
José Joaquim Uonçalvos Roxo, nego-

oianto. 
Antonio Fialho, ongonholro. 
Fornando Lemos do Sampaio, nego-

cianto. 
Newton Cosar Burlamaqui, ongenhei 

ro civil. 
Dr. Cândido do Paiva Coelho, mo-

dieo. 
Qustavo Barja Modesto Guimarães, 

negocianto. 
Conrado Jacob do Niomoyer, nego 

cianto. 
Commendador Vital Fornandes Fam. 
Dr. Josó Paulo Nabueo do Araújo 

Freitas, modieo. 
Josó Dominguos Mondos, negocianto. 
João Carlos dos ReiB, otlicial do ma 

rinha. 
Vittorlno Mlgliora, negocianto. 
Podro Hansen, negocianto. 
Josó Bruno Nunes, negociante. 
Antonio 15. Lassanco, emprogado do 

commorcio. 
Francisco João Muniz, loiloelro. 
Cosar Porapou Gomes, negocianto. 
Antonio Augusto Ferrari, nogocianto 
Loopoldo Augusto 1'roença Oomos, 

nogocianto. 
Joaquim Pinto do Castro, nogocianto 
Tononto-coronel Eugênio Marques da 

Silva, empregado publico. 
João Baptista Goraos do Ainorim, no-

gocianto. 
Manool Ayrosa do Oliveira, nogocianto 
Dr. Caotano Aggripino do Faria Cas-

tro, medico. 
Constantino Josó Gonçalves, advo-

gado. 
Tenento-coronel Arminio C. Burlama-

qui. 
João Ramos da Costa. 
Antonio Josó Vieira Gonçalvos. 
A. Dyott Fontonoll, negocianto. 
Barão do Monte (.astollo, capitalista. 
Clotildo Carolina dos Santos Pinto. 
João Manool Pereira da Silva. 
Francisco Lopos Cardim, emprogado 

publico. 
José Constando do Jesus, pharmaceu-

tlco. 
Francisco Xorez, despadianto. 
Francisco Antonio do Almoida Bastos. 
Antonio Alves Barboza. 
Honriquo Wanderley, empregado pu-

blico. 
João Manool do Souza Irmão o sua 

mulhor D. Luiza Pinto dos Santos 
Souza, ora eommum. 

Manool Josó Espinola. 
Júlio Braga, negocianto. 
P. p. do J. do Oliveira Castro & C.: 

Josó do Olivoira Castro. 
P. p. do Luiz A. E. dc Almeida, capi-

talista, Júlio Braga 
Domingos Josó Fernandes Malmo, no-

gocianto. 
Samuel Eugênio do Bittencourt Horta, 
ltamiro Rabollo Teixeira, negociante. 
Rodrigo da Cunha Bastos, negociante, 
Álvaro Chaves, guarda-livros. 
Augusto Zoforino Barroso, negocianto 
Agostinho José Rodrigues Torres, no 

gocianto. 
Josó Rodrigues Carrazodo, negocianto. 
Herculano Josó do Castro, negocianto, 
João Francisco do Paula o Silva, em 

pregado publico. 
Dr. João Moreira do Magalhãos, me-

dico. 
Joaquim Fornandos da Silva, empre-

gado publico. 
Antonio Lopos Cabral, capitalista. 
Cândido Elias Mendonça do Carvalho. 

empregado publico. 
Josó Dias Maynard, engenheiro. 
H. Lucas, empregado do commercio. 
AfTonso Servulo do Souza Guedes, des-

pachante da Alfandcga. 
Leopoldo Josó do Salmon, empregado 

publico. 
Alberto Pichois, empregado no com 

mercio. 
JOBÓ Alves Teixeira. 
Antenio Júlio da < esta. 
P. p. do Júlio Dreyfus, negocianto, 

mmo. Droyfus. 
P. p. do 1." tenonto da armada An 

tonio Leopoldino da Silva, Fran 
CÍBCO do Paula Pires. 

Dr. E. A. Poncy, medico. 
Anna Maria Ficber, fazendolra. 
D. L. Lacorabo, negociante. 
Maria Elisa do Souza Vieira, capita 

)|Btt, 
Antonio Xavier Alhadas, negociante. 
P . p. de Antenio Rodrigues Fernan 

des & C , Geraldo Alves de Moura. 
Augusto Josó Kodrignes Toins, ne-

gociante. 
Bernardino "Joeó Rodrigues TorrtS, 

negociante. 
P. p. de Hinrlqop Pereira Teixe'ra, 

negociante, Joaquim Pereiia Tei-
xeira, 2dvogado. 

Adolpho Sc uuldt, negociante. 
Arlindo de Souza, empregado publico. 
Gaspar Joti Rwiiigues Pacheco, ne-

Boclaitta. 
João Ji,só Dlau da Bocha, negociante. 
Francisco dn (lá •«, engenheiro. 
Manoii Vldnl K briro de Castro. 
L)r. Bcejamin Guedes de Mello, me-

dlco. 
Josó Bibeiro Duarto. 
Alexand.o dos Santos, empregado db 

oommerolo. 
Josuó Guedes do Mello, emprogado 

publico. 
Fraek da Costa, negociante. 
Josó de Castro Filho. 
José Monlz 
Honriquo Fernando* Dorna. 
Matheu» Furtado Rodrigues. 
Fidells l.on grub. r, negocianto. 
Benjamim Frankllu (tangei. 
Ricardo Uonríqué da ullya. 
Antonio Francisco Rodrigues, 
Adolpha da Metta Macedo, 
Dr, Caalldo Maria d» Silva Leal, me-

dico. 
Arthur Kastrao, negociante. 
Francisco do Paula Vlllar. 
A. S. H. Bddowes, negoelante. 
Eugênio Fróea da Cruz, 
Uecuodiqo B. lia^H»/ 
João Josó Lopes Jumor. 
fy.' L'hd(. ' 
Guilherme F. M. Barros. 

anoel .João FS(VÚ(|M 

iâ SKí.9--^0' 

P. p. de Jsoob Grun, negociante, Al-
berto Weillsek. 

Alberto Jacobaen, negociante. 
Josó Santos Andrado. negociante. 
Joaquim Tavares de Lacerda, nego-

cianto. 
Jullo Alberto da Costa, negocianto. 
Manoel Joaquim Marques, negoelante. 
Antonio Teixeira Lopes, negociante. 
P. p. de Manoel Pinto Magalhães, ne-
gocianto, Eugênio P. Marrot. 
Manool Joaquim Marinho, negoolanto. 
E. A. Fosq, guarda-livros. 
A. Lavlgnasso Filho, nogocianto. 
Antonio A. da Casta Braga, negocian-

te. 
V. Junqueira Loal, negociante. 
Honorio P. Forraz, negocianto. 
Eduardo da Nativldade Castro, nego-

ciante. 
E. Samuel HofTmann, negociante. 
Antonio Josó Garcia, negociante. 
Por procuração do Emmanuole CreBta, 

negocianto. Henry Boidokorckon. 
Augusto Pinto do Oliveira, negoel-

ante. 
Josó Carvalho Salgado, nogocianto. 
Augu»to Ilortenso do Carvalho. 
Fordinand Meutgos, negocianto. 
Antonio Valentim de Almeida, nogo-

cianto. 
Lnmay, negociante. 
Parlzot, negociante. 

Antonio Joaquim Poixoto do Castro, 
negociante. 

Camillo L. Rouchon, negociante. 
Alexandro Antonio da Costa, nego-

ciante. 
Carlos Augusto do Figuolrodo, nego-

olanto. 
Francisco Cardoso Rangol, negocianto. 
Joaquim da Cunha Freiro Sobrinho, 

negociante. 
Cecil V. Hogg, nogocianto 
Por procuração do Viuento 8. da Cu-

nha Freire, negociante, Joaquim da 
Cunha Froiro Sobrinho. 

Por procuração de Francisco Busch 
raann, negociante, Manoel Antonio 
Guiraarãos. 

Bornardlno Franclsoo Ferreira, nego-
ciante. 

A. Portella. nogocianto. 
Franclsoo Portella, negociante. 
Por procuração de Josó Pimenta de 

Mello, negocianto, Bernardino Ribei-
ro Vieira do Castro. 

Jacintho Josó doa Santos Pereira 
Balosa, negocianto. 

Aristidos dos Passos Costa, nego-
ciante. 

Antonio Gonçalves Camaz, empregado 
do commercio. 

S. F. Longstreth. negocianto. 
Barão do Campolide, capitalista. 
Bento Alves da Silva, negociante. 
João Antonio da Costa Carvalho, no-

gociante. 
D. Maillet, empregado do commorcio. 
P. p. de Flouret, negocianto, D. Mail-

let. 
Joaquim Cyprlano Josó da Costa Jú-

nior, negociante. 
Dr. 8amuel Pertence, medico. 
Goorges Vannler, guarda-livros. 
Henry Sregulles, engenheiro. 
Charles Nicoud. negociante. 
João Pedro Barreune, negociante. 
J . A. Savln, negociante. 
Joaquim JOBÓ Gomes da Silva, nego-

ciante. 
Lindorf Belmiro França, negociante. 
Lúcio Soares DIBB, negociante. 
H. Malorrao, negociante. 
Por procnrução de Ch. Maoder du 

Bois, negociante, L. Clero. 
J . E. Mounier, negociante. 
Geimain Bloch, negoelante. 
L. Bouquert, negociante 
Rodrigo IglesiaB da Costa, negociante. 
Thoraaz Alves de Carvalho, nego-

ciante. 
Manoel Josó Machado. 
Georgo J . Maklen, negociante. 
Alfredo da Cunha Feijó. 
Sérgio Clovis Barrouln. 
Antonio Gomes. 
Damião Peixoto MagalhãoB. 
Laurlndo Silva, agente do estação. 
Bemvinda Sonza e Silva. 
Lconcio Augusto Castro, teiegraphlsta. 
Josó Carlos Cabral, empregado pu-

blico. 
Alfredo de Souza Bastos, Degocinntn. 
Ramiro Teixeira do Mello, fazend"iro. 
Caralllo Gomes Teixeira, constructor. 
Josó Calazans da Cruz, negociante. 
Alfonsn Soares, guarda-livros. 
Josó Moreira Macedo, negociante. 
Dr. Antonio J. de Selxas Correia, mo 

dlco. 
Dr. Joaquim da Silva Xazareth, me-

dico. 
Rodolpho Sattamlni Muzzio, guarda-

livros. 

Manool Gomis Soares, negociante. 
Joaquim da Silva Couto, negoelante. 
João Francisco Elllott, guarda livres. 
Francisco Eli-is. negociante. 
Dr. Pnbilo de Mello, modieo. 
Carlos Joaquim do Almeida 

cbante da Alfândega. 
Fausto Leito Guimarães, fazrnlrlro. 
Joaquim Francisco da 8.1 va, nego-

ciante. 
Ottonl Machado, negociante. 
JOBÓ Ferreira do Aguiar, negociante. 
Honorio To xoira do Carvalho, nego-

ciante. 
Arthur Lopes da Costa, negociante. 
Moreira da Silva, negoolante. 
JOBÓ Angnsto das Neves, proprietário 

do Hotel Motropole. 
Manoel do Barros Tavelr», Iriem. 
Antonio Joaquim Alves Nogueira, 

idrm. 
Luiz A. A. Castello, capitalista. 
P. p. de João de Oliveira Barrotto, 

Josó Maria Gonçalves. 
Manoel Alves Dias Braga, nrgoclante. 
Josó Bittencourt Amaranto, negoci-

ante. 

Carlos L<-lto Ribeiro, negociante e pro-
prlstario 

Francisco Antonio Brandi, negociante. 
Fernando Mlranla Riboiro, proprie-

tário. 
Jovellno Barbosa, advogado. 
Tobias Antonio [franco Siqueira To-

lesda), advogado. 
Dr. Ambrofdo Vieira Braga, medico 
Antonio Dias Carneiro, negoelante. 
Josó Marlanno Pinto Monteiro, advo-

gado. 
Arlstidrs dos PasBOS Costa, 
Dr, Joaquim Antonio Monteiro, da Sil-

va medico o fazendeiro. 
Guilherme Poielra L lie, negociante, 
Kloy Josó Vieira, negociante. 
P, p de Jernnymo Jullo Monfá, eons 

tru>'tor, J aó Mar,anno Pinto Mon 
teiro, advogado. 

Antonio JOBÓ dos Passes Assumpção, 

empregado publico. 
Manoel Carlos Guedes de Azevedo, 

empregado publico. 
M. A. da Rocha Pinto Júnior, empre-

gado publico 
Arthnr da Cunha Ba.'rot, negociante. 
Josó Rodrigues dos Santos, negid-

ante. 
John Baptist Friederizl, proprietário do 

Stadt Coblenz. 
Honorio Corre\a da Rocha, f»«o ídeiro, 
Carlps Currela da ROÍ na, fasonielro. 
Antonio Van Krwen, fasendolro, 
Domingos Ribeiro, negoolante. 
Antonio Josó de Aievedo, negociante. 
Manoel BaptUta Coelho, negociante. 
P. p. da Caslmlro Barbosa Ferreira 

do Carvalho, Joaquim dn ftyvw* »rel 
tas Lima, 

Ur. Jullo fcVdrelra de Froitas, medico, 
flsbriil Josó Ferreira, fsionduiro. 
Laurlano Alvarer, negociante. 
Josó Prooopio de A êvedq P[g(jrlaho, 

fai.ende(ffll 8r. Aborta d« HÍ̂ O tiupw. "••* 
pgenlp imu.Uo». <•—' 4 

liuçlu Bo»»»- " ov0iante. 
"" ' ulas, negocianto. 
. aare João FaeundeB Martins Chaves. 

negociante, Fortaoato Lopes da 
Silva. 

P. p. do Josó Braullo da Rocha Bri-
to, negociante, Fortunato Lopes da 
Silva. 

J. M. Porelra de Castro, negoolante. 
Luiz Augusto Hsck, artista. 
Antonio Almeida Costa, Industrial. 
Antonio JOBÓ Carvalho, negociante. 
Joaquim Luiz César do Oliveira Ja-

ntor, capitalista. 
Amando Novaes, empregado do com-

morcio. 
Alberto Oscar Porelra do Figueiredo, 

negocianto. 
Paullno Tluoco, negociante. 
Astolpho Leito Carljó, negociante. 
Jayme de Abrou, negociante. 
Alberto Hass, negocianto. 
Fornando Mehnert, nogocianto. 
Claudlno A. do Castilho, despachante 

da Alfandega. 
Josó Carlos de Bezondo, fazendeiro. 
Dr. Ladgwick L Mlsslck, dentista. 
Francisco Dias da Silva Moroira, no 

gocianto. 
Alçou G. do Azevedo, nogocianto. 
P. p. do Angollno Josó da Costa Simões, 

Angelino Simões do Andrado, nego 
cianto. 

Dr. Luiz Carlos do Avellar Andrade, 
modieo. 

Dr. Aureliano Vieira Werneck Macha-
do, medico. 

João Maxlmiano do Figuolrodo, advo 
gado. 

Antonio Machado da Silva Júnior, so-
ltei tador. 

Dr. Francisco do Rogo Barros Figuoi-
j rodo, medico. 
Dr. Armindo do Lima, medico. 
G N. Groon, negocianto. 
F. II Carpontor, Bupoiintondcnto da 

Western & Brasllian Tol. C. 
Álvaro Josó Martins, negocianto. 
P. p. do Bornardino Frazão, nego-

c'anto, Álvaro Josó Martins. 
Bernardo 1'oznanski. negocianto. 
P. p. do Arnaldo Diotrlcks, Fldolis 

Lomgrubcr. 
P. p. do Gustavo Lessa, Fidells Lem 

grubor. 
P. p. do Manool Joaquim Gonçalvos 

do Andrado, Fldolis Lomgrubor. 
P. p. do Luiz Josó Mounorat, Fidolls 

Lomgrubor. * 
P. p. do Louronço Augusto Lomgru 

ber, Fidells Lomgrubor. 
P. p. de Antonio Josó Lomgrubor, 

Fidolls Lomgrubcr. 
J. Slraão da Costa, ongonhoiro Inelus 

trlal. 
Francisco Gonçalvos Xavior, chofo do 

tolrgrapho. 
P. p do Bornanlo Slmõos, Francisco 

Gonçalves Xavior. 
Vietorino Francisco Alves Rossada, 

negoelante 
Joaquim Leito do Castro, negocianto. 
João Alves Pinheiro do Carvalho 

funecionario publico. 
A. Mallot Soaros, negocianto. 
J' só G. Roxo, negocianto. 
Marianno Vioira do Assis Araújo, fu 

zondeiro. (4) 

H o t e l 8 . . I O H Ó 

N . 1 — R U A L I B E R O D A D A R Ó — N . 

(Antiga 8. José) 
Apenas serão acoeitas famílias 

pessoas do reconhecida seriedade, dan 
do-sn como garantia a permanencia 
da familia do proprietário, que reside 
no hotel. 

H i i u d i a r l a , I n c l u i n d o c a 
m a , H j O O O 

Recebcm-eo pensionistas desta ca-
pital : almoço o jantar, N O j O O O 
mensaes. 

( o m i t i a' i i i i t s i i . i i n v 

sss 

í%. E « | u l t a t l v a e a d e c l a -
r a ç A o d o s s r » . HCKU-
r a d o i s d a • X e a v - Y o r l , 

L.tre>. 
Todo o numeroso pessoal do sub-

departamonto da Nevr-York Life, no 
Brabll, foi posto em campo atlm do 
Bollcltar as asslgnaturas dos sous se-
gurados pura uma declaração publica-
da hojo peloa chefes desBo sub-depar-
tamonto.appiaudlndooprocodlmontodos 

mesmos em faco do projoeto do lol 
que so discutu na Cumaru dou uru. 
deputados, relativo ás Companhias ex-
trangelras do Beguros do vida, e dl-
zondo quo tesperam tramjuiltos e con-
fiantes no patriotismo daquella Cama-
ra para verem cm breve realisado em 
lei nacional aquelle projecto, garantidor 
dos seus interessei e só impugnado por 
aquelles que receiam a fiscalisação do 
governo brasileiro>. 

Esto ultimo trecho não pódo ser 
considerado sonão como um ataque 
gratuito eontra os croditos da Equita-
tiva, que nunca tomou, nora temo, 
não só a legitima tlscalisação do go-
verno brasileiro como a do nenhum 
outro governo. 

A tlscalisação sobre a qual eo pre-
tendo provldonciar no projoeto ó pu-
ramonto Imaginaria. 

O que ó quo ílscalisa a publicação, 
nos jornaes, dos nomea de todes ou 
segurados com os detalhes dos rospo. 
ctlvos seguros ? 

Estão porventura os signatarios da-
quollo documento bem certos daB pro-
videncias tomadas pelo projoeto quo ea-
poram seja convortido om lei ? 

Terão já estudado o bem aprofun-
dado o caracter dessas providencias ? 

Alóm da publicação dos nomou doa 
segurados e dos detalhes do cada se-
gnro, o resultado a quo visa lei, so a 
ellaso submcitcesem as Companhias ex-
trangelras, ó a completa Beparação e 
locallssção dos fundos da Companhia 
correspondontos aos seguros aqui em 
vlgór, bom como a inteira soparação 
o lndependeneia da dlrecção local, no 
Brasil, da do Nova-York, cuja conse-
qüência lógica Beiia a completa irres-
ponsabilidade, não só do todos os de-
mais fundos, como também da dlree-
ção geral, pelos negoclos noste palz. 

Sorá osso resultado iogicti melhor 
garantia para os segurados brasileiros 
do que aquella om cujo goso so acham 
aetualmento ? 

Ou, por outra, será mais segurei de. 
pendor da qualidade dos risoos no Rn -
ali o da prude CÍB, tino o economia, 
das popaoas que tomarem pai te nnai-
roeção local do que depender dos ris-
cos goraes o da prudência, tlnu o ie -
norala da dlrecção geral om Nora-
York. 

Quanto ao pessoal que co<ur0rla a 
dlrocçfto local indepondonta a es.,o 
respeito nada diremos ; os se^ui-rles 
brasileiros da Nevi York Life. tr-m o 
direito, cada um por si, do juigar da 
idoneidade desse pessoal 

Mas quanto ao outro ponto—a qua-
lidade dos riscosno Brasil quo toe Iam 
do ser separados e liquidados exclusi-
vamente sobro a baso das suas pró-
prias reservas o prêmios futuros aqui 
independontomento administrados— ha 
dous factos Interessantes, aos quaes já 
so tom folto referencia om publlcaçõca 
anterloros nos jornaes desta cidade.. 

O primeiro facto ó aquelle a qua 
si alludo na noticia dada pelo Rin 
News, do 21 de janeiro de 1843, e da 
qual transcrevemos o segulnto: 

• The Nsw-York Iílfo I 
(nsurience Comptny ls . 
contemplatlng tbo , n*-
poDaion oi* DQW busi- I 
noa* In Brftiil un accjunt 

E ' i l l g n e l d e t o a l a a 
n t l o n ç ã o 

REOIBTRO DO PARAIIYI1UNA 

l(j de abril de 1891 

llimo. sr. Lniz Carlos do Arruda 
MendeB. 

Amigo o Br. —Para confirmar o at 
tostado quo dei ha ura anno, dirijo 
llio esta, dizendo a v. s. quo nada sof-
fro do rheumatÍ8mo, quo mo perse-
guiu quasi 21 annos. Procisava andar 
acompanhado, para ter quem mo aju 
d asso; hoje, graças a Dous o ao sou 
poderosíssimo Anti-rheumatlco Paulis-
tano, vivo desembaraçadamente, sem 
dõrcs o satisfeito, gabando sempro 
seu especifico, quo não ó panacóa, eo 
mo outros quo vivera annunciando 
Pódo fazer publicar estas linhas, que 
será util á humanidado. Sou com es 
tiiua—Do v. s. amigo o admirador— 
Barão de São Josr d'El-Rei. 

RESOLVENTE 

As fobres de qualquor caractor são 
quasi sempro motivadas polas grandes 
constipações o o resolvento oBpecIflco 
ó as Pilulas Sudorificas de Luiz Car-
los. A oxporlenda assim tem mostra 
do o justifica a grando procura na 
Drogaria Silveira o casa Lobre, ir-
mão & Mello. (1-6 

ULOERAS me do BauliTeir» 

of tbe extraordlbary 
mort&IUy expi-rleaced 
Io tbe pait, wbicb, le ap-
pearr, waa beytud ene 
proviaiooa mndu l'ur le 
Io tbtlr premluniB.. 

•A New-York l.lfo 
Imarance CompaDy 
CüDtempla a auipebB&u. 
dn novos negociou no-
Braiil por cauaa da. 
uxiraordlnaría mieia-
lldade experlmeata-ze 
no paasado qge, p <-
roce, Tol aiúmdttpru-
v.aOea renas pa-A e,ta 
om aeua promloa . 

„odlco. 

P. p. de Atthur de Alcsntara Coita 

C o m p a n h i a H o g y a n a 

CHAMADA DE CAPITAL 

Dc ordem da directoria d<\ Compa 
nhl», convido os senhores* aocionistas 
a realisarem, no EBcriptorio Central 
em Campinas e agencia um S. Paulo, 
do dia 20 a 3&do sotombro p. futn 
ro. a 2 » entrada do capitai, na ra-
zão de 10 '/«eu 201100 por ocção.dss 
acçSes etnittldas om virtude da doll 
bo i ção da a8Eombióa geral do 'A de 
janeiro de 1H02. 

Escriptorio Central da Companhia 
Campinas, 2Q do agosto de 1805. 

O secretario, 

EUIIENIO ALBERTO FRANGO. 

fató 30 set. ...) 

I l a n e o d e - t r a r a q u a r a 

CHAMADA DE CAPITAL 

Do accõrdo com o art. 7" do> nossos 
esta utoi-, e-onvldo O" srs, aenlonl t s 
dente Bin-o a realisarem, ató ao dia 
l!j de setembro prexlmo futuro, orna 
entrada de 10 •/« sobre o capital no 
nlmBl de suas acções ou 201000 por 
osda uma. 

Arsrsqaara, 15 de agosto de 18911. 

MANOEL DE PADLA MACHADO, 

(Ató 16...) PTeaident*. 

AÜTBXl, m m - Peitoral Catbiriiieiie 

• t a n c o M e r c a n t i l d o 
H n i l l f l * 

Os srs. acdoniçtas tto convidados 
a BO reunlrea **> assomblóa geral or-
dinária ao dia 22 do oorrente mes, no 
edifício do Banco, A rua Fral Gaspar, 
n. 2, para lhes ser apresentado, dis-
cutirem o votarem a (e)atoHo • e o n 

tas anotai»» Directoria >_tendo de 
se? pti^dWa d e noVos tis 
c»e» « «ou» "'jppictes • preenchida 
* "".ga de ura dlreetor por ter compu-
tado «eu tempo. 

Santos, 8 do agosto do 1805. 
Banco Mercantil de Santos. 
Jono CONCEIÇXO—Dlreetor. 

(AM 89...) 

(B) 

• 

O segundo facto ó aquello a que se 
refore o sr. WatBon no teu antigo pu-
blicado no dia 11 do comete e no 
qual disse quo a Kquitativu meru e> 
Ber tratada com justiça no Brasil, 
porque em varias occaslOes so trm' o-
cusado a concordar eora o angmeato 
da taxa dos prêmios no Brasil, p*r& 
cobrir uma mortalidade excessiva qua 
não existe na sua própria experien-
cia. 

Excusado ó dizer-se quo a w.ops-
nhla que pediu á Equitativa por va-
rias vezeB quo cuucordssro no au-
gmonto das taxaB do pieciios foi & 
New-York Life. 

Ainda mais, a New York Life pu-
blicou em setembro prexlmo passado 
a lista dos sinistros pagos no Brasil 
durante os oito primeiros mozes de 
1891. A lista continha mais ou me-
nos 21 sinistros pagOB nos Estados f j» 
S. Paulo o Minas Geraea, de apollixtj 
emlttidas rocentemente — desde ey m 
principiou a emlttir apólices em pa'_,el-
mooda nacional. 

Duranta es meemos oito DV^D, a 
Equitativa ntM teve nem um t/j sinis-
tro neBEOs dous Estados, seA apólices 
de emissão egnalmente KC ente, apo-
iar do terem sido nossos gentes ns-
queiles Estados muilo a^tp.os e terem 
roallsado grando Burarjro du seguros. 

Quando o seguro do vida ó cuida-
dosa o esorupulos-iroento realisado, 
muito poucos falhjciraontos so dovem 
dar duranto os p-.imolros annos om quo 
as apólices cst9,o cm vigor. 

O que adna fica dito ó mais quo 
suflkionto paru habilitar os segurados, 
aos quaes BO fo» crer quo o projecte» 
Ú garantidor do BOUB interesses, a jul-
gar quem será molhor aquinhoado, uma 
voz esse «patriotieio» projecto appro-
vado, isto ó, so olles os próprios sega-
raelOB brasileiros, ou su os segurados d» 
outros paizes. 

Não ha, pois, duvida do que\ muitosi 
dos Blgnatarios du doeumonU» favorá-
vel ao projecto dovom ter mal nom-
prehondldo ou ter sido illuilldos quan-
to áa eonsoquenclas lógicas dessa lei, 
se a olla so submettesso a Neto-York 
Life. 

Outroslm, não 6 prudonto confiar 
demasiado nos protestos da actual ad-
ministração da New- York Life, cora o, 
fira do fazor crer aos sogurados bra-
sileiros quo elIeB não sorão abandoi (a-
doB aos seus próprios recursos, por que 
BO devo ter cm monto quo, pola ' jrga-
nlsação dessa Companhia, a n'.gloria 
dos sogurados representa a sus . supro-
ma auekoridado o quo, portant 0 , ostan-
do os segurados brasileiros < ,ni grands 
minoria, a maioria dos sr^radus de 
outros pafzes lndubltavolm.onto poderia 
oxercor, dada qualquor om orgonoia, o di-
reito quo lhes daria a ag i t a ç ão dosta 
lei, repudiando os no^odos da Compa-
nhia no Brasil e tome ndo a attltudo de-
cisiva, como Já o tl7 eram om 1802, om 
cousoquencla de um grando oscandalo 
quo teve logr.r n'jsto mesmo Departa-
mento IliBpiDio-Anioricano. 

A diMrtorla-iocal da Bqult&ttvn 
B A R I o DE SAMPAIO V IANÜT^ 

director-presidsa^ t 

D B . J . M . LE IT IO DA O J W T T L < 

dii«otor^«r jnitor 

D B . K* A . DC A t e r Í D 0 BODBÉ, 

dlracW' modieo 

CARI.CS P I M T ^ LEAL, 
M>cr otário-gerente 

A * p r a ç a 
Declaro » eat'. praça e às do hite-

rior que eu, 'jllseu Garrara, uruibe* 
locldo com eVriiitlllação a vapor, t,a rua 
Amazonas, 4, formei rocteda îe com 
o sr. Ronaocorsl Autonlv. ou'.nlnuando 
com o mesmo ramo do nef oolu sob • 
tlrma Bonaceoml Autoalg'» C. 

S. Paulo, <1 do sgosto -ua 1895. . 
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O C O I W M K R C I O I I K S . P A U L O 

a n n t t n c i o s 

ARMAZBM.—Aluga-se um, grande, 
proprlo para qualquer estabeleci-

monto Industrial (até 31) 
Trata-se no Hotel Federal. 

Â l avoura 
E M H H K H T I M O H 

VIRGÍLIO MACHADO & C. le-
vantam empréstimos hypothoeurlos & 
lavoura no» bam-os de»ta capital,— 
pi azo longo, juro módico e brevidade, 
o vnndem fazendas de café. 

Rua Direita, 20 — S. PAULO— 

Caixa 306. l0-0... 
> a ! v o í n o Prtcisa so 
| f l l * » í ' " * » de uiu, para Co balcão da Administração desta 
folha. Só no accelt» sabendo 
ler o tendo lallgraphla. Kxlgo-
ao abonador o profere-to um 

movo do 1(1 a 18 annos, quo tenha 
família na cldale. 

n i ü f l a C PreclBa so de 
r i a n d a duas criadaB 
e x t r a r g e l r a B , mãe e f i lha ou 

duas irmãs, sendo uma para 
serviço» r.o cozinha e outra pa 
ra o do lavagem e engominação 

de loupa. Paga-be bem. Rua da Li-
berdade, 

EMPREGADO — Procura se um para 
serviço do lavoura o que saiba li-

dar com carroça; prefere se portuguez. 
para InformaçOos, na rua Direita, 41, 
Confeitaria. 3 - 3 

F 

U M O S 

e m c o r d a 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura k O., rua do 

Triumpho, 11 e Vi (canto da 

rua VictoriaJ. ao-i... 

H'~ YG1ENOPOL18 - Alugam-. e duas 
ousas com Jardim, na rua Pacaem-

bú, com bond nn porta Trata-to com 

A. Q. L., no Britiüh Bauk, rua do São 

Bento. 1 0 ~ 6 Pp e c i s a - s e u
d° 

b o m c o z i n h e i r o , 

c o m p r a t i c a d e 

R e s t a u r a n f t , n o 

l a r g o M u n i c i p a l , n . 17-
rjKBDEU SE no dl» 1W, as « horas 
Jt da tarde, da rua 15 oe Novembro 
ao largo da Republica, uma «guia 
grande de prata, piena a uma corren-
te grossa de ouro. Gratiflca se gene-
rosamente quem a levar & rua 15 
de Novembro, n. 18. 

Provine se ao mesmo tempo aos srs. 
OUHVUF. 8 — 3 

fiYapel 
Vende-se , for-
mato d u p l o ao 
d e s t a f o l h a , 

por p r e ç o vantajoso . 
I n f o r m a ç õ e s nesta 
o f f i c i n a . VENDE-3E nma fazenda em a. J So 

de Caplvtry, iom trezeHtos o pou-
co;1 alqueires do terraF, quaxi todos 
roxas o do prlmrlr a qualidade, em mat-
ta o om capoeira», com ongenli.) a va-
por em multo bom estado, com bom 
pasto o campo pus i-rUr 60 a fl<> vac-
cas. Quem quizer. diriĵ -s« a Francis-
co Leito ilo i'limpos, quo vendará por 
prpço o-miiiodo. 2—1 

H.-tnlo Amar» tA família d» fali' eida I » . CH-
t h n r l i l » H c l i u n k convi-
da todos os parentes, amigos 

e conhoctdis para asnl-tirem & 
missa do triitosimo dia. qne t u i lo-
tçar no dia 24 do corrente, ás 8 1.2 ho-
ras da manha na roatr.z desti vllia, 
n por esto acto do reltg &o o caridade 
so confessa eternamente agradicida. 

2—2 6anto Aiuaio. 21—8—95. 

1 8 9 5 

Memorial Paulista 
ou folhinha .J<r lembranças a de assentr • 
diário», uttllsiU.1» e lndl»i*Mavel pu-
blicação a 

Negociantes, banqueiros, capi-
talistas. advmjndm, industriais, 

proprietários, etc. 
para o a»™ de Í895, contendo diver-
sas tab°Ila» de raiutio e valoris do 
nosso dinheiro referentes a Blgnns pai-
zes estrangeiros com quem se tem 
reUeOes oomroercia.-w, e bem assim, 
umaparte dedicada á administração 
do Kstado de B. Paulo, oonlmultas In 
formações utols ao comnerclo e ao 
nublico em geral. 

Diocionarlo das alameda», avenidas, 
praças o rua» da cidade de 8. Pau o 
o o calendario do anno, nm bello 
volume nitidamente impresso o elegan-
temente en-sdernado, 2|600; polo cor-
reio, mais 500 réis. 

A i m u n a c k L a e i n m e r t ou 
«Imaum-k administrativo mercantil e 
Indusfrlnl do Rio do Janeiro e indica-
dor pa. i 1895, obr» de estatlBtlca e 
otmsalta, fundada em 1844 por Eduar-
do von Laeinmert, reformada e reorgs-
nlsada por Arthnr Saner; continuada 
e redigida-pel* Companbl» Typows-
phlca do Brasil, i grosso volume, 16». 

A VENDA s . PAULO 

LIVRARIA LiKIlíRT 8 C. 
R u a do C o m m e r c i o , 25 

(até 81) 

C A R R O C I N H A 

rytmia-se uma de m&o, em bom 
o g 1 l a, elra25 de Março, 2-A. 3-1 

IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
G R A N D E S V E N D A S 

Dos mais lindos terrenos, já 
arruados e promptos a re-
ceber edificação, proprios 
para córtes de e l i a c a r a s e 
m a g n í f i c a s vivendas, situa-

dos em futuroso e sauda-
vel arrabalde, a 10 minu-
tos da capital, 

Na íreguezia da Penha de França 

P r o x i m o H <i e i a l n ç ã o 

J. A. LEAL 
Com autorisação do illrno. sr. 

Coronel Antinio Proost Roiovallio 
vondorã em franco leilão, pelos preços 
que alcançar, 

Terça-íeira, 27 do corrente 
i horas da tarde 

J u n t o Á es tação 
da Penha 

Lindas quadras do magníficos torro-
nos, todos arruados o divididos om 
lotes, & vontado dos sr.-". compradores, 
conformo a planta quo sorã distribuída 
antes do loilao. 

Importantes córtos do chacaras o 
lotes para escolhidas vivondas, ao ai-
canco do todas ai bolsas. 

Os srs. concorrentes poderão sogulr 
polo trem das 3,30 para a Penha, no 
dia do loilao. 

V e a d a » n t o d o p r e ç o 

Terça- fe i r a , 2 7 d o c o r r e n t e 

NA P E N H A DE FRANÇA 
(A'» 1 hurah) 

Condições T 
SIONAL DE 10 "/O 

I8CBIPTUhA KM H DIAS. 

PELO LK1LOEIHO 

J, A. L E A L 

Importante leilão 
J U D I C I A L 

Chaves L ea l 
Escriptorio, A rua de S. Dento, 2">-B 

RESIDENCIA 

Largo do Riachuelo,28 
S0BBAD0 

Com alvará de auetorisação dn < xroo. 
sr. dr. juiz do direito da í* vara 
commerclul. vendorâ os bens penhora-
doH a CABTANO GIACOMO por AU-
THUR NOKIiERTO DE AZAMBUIA, 
que conutade : 

Mobílias auttriacas, raegnltlco piano 
de nogui-ira do celebre f>bri(ante 
QÜANDT, moeho ptra o mesmo, ca-
deira corr balBUÇo.misos para centro, 
espelhos,[quadros, lapeter. cortinas e 
repostblros de rops do ia o vários 
ornstos. 

OnarniçOes complet»» para dorml-
torios, ditas para sala do jantar, malas 
e iini.ús fle couro, fiigâo economlco 
com pertences, mu dito de fei ro, me-
sliihas redondas com mármore, ditas 
ri" n adeiras com pés tomebdos, hal 
I ÔCB cora molduras N grades, pratelel 
ras, armações envldraçadas, cadel as 
austríaca», tiuas para lavar copos, es-
i staquslras ptra copos, nrmario-< en-
vldraçados, tsoadaB amtrlcanaa, ba 
nhelraa de zinco, depositos para sgua, 
(I portas pBra restanrsnt lustres p»ra 
gaz, lampiões para petiolc.0, mesta e 
bateria para cozinha, latas do conser-
vas, caixas e gan afãs do b> bldaB do 
diversas qualidades. 

S a b b a d o , 2 4 , do c o r r e n t e 

A ' * I I l / % « a i p o n t o 

L r u a S, Joãc . 77-B 
O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

A ' praça 
n . .v,«irn asslgnados, eatabelecldo» 

n«ca e na estaçlo de Santa 
í^írâS™ nartioiw^ I » 8 H " o ' v o r » m 

nas dua. casas, retlrundo-MO .oclo 
J f » o Antonio Pensado d j M » » Q " 
Utaham em 8. Paulo, ÍMiodoi fnrto 

^M a de Santa (iertrudes onde con-

com o mesmo ramo 
r^i^o Joaé Antonio Penaaío, sob 
mu? Indltldoal, e • cargo de 

t i * todo o activo e passivo d . 

T ^ r ^ i o agosto de 1865. 

• J 0 J « AHCOMIO PIWADO. 
8 - 1 Joa* Amorno PINSADO. 

Ã«TO SC1M10T 
AGENTbT D E NEGOC IOS 

Escrlpto**io JI F M 
Q u a r t e l , n . S 

(»t i ltt da oni.) 

G R A N D E 

Leilão judicial 
Sabbado Sabbado 

A RUA DE S. JOÃO, X. 38 
HOTEL 

A'8 11 E MEIA 

Com o competente alvará do 
exmo. sr. dr. juiz da 2.' 
vara commercial. 

A . 11 A Z 
COM ESCRIPTORIO 

A' roa da Boa-Vista, n. 5 
Venderá, no dia e hora acima 

indicados, o seguinte 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e 

m o v e i s , c o m o s e j a m 

Camas para casados, dilas para gol 
teiro*, ditas para crianças, quantidade 
de cadeiras avulsas, multas mesas 
para restaurant, espelhos, cadeitas com 
balanço, criados-mudos, tapetes, es-
earradelras, quadros, guarda louças, 
ótagbres, mesas para jantar, cor lnas, 
eortluados e cupulas. reloglo de pa 
rede, estatnas, pianhas, cantoneiras 
etc. etc. 

Urande quantidade de louças, ba-
t irias de cozinha, copos, cálices, ta-
lheres, moringas, chlcaras, fructelras, 
cjmpotolras, etc., etc. 

E m m o l h a d o * 

Quantidade de bebidas diversas, 
como : vinhos, cognacs, cerveja, vrr-
mouth, etc., calxaa com conservss o 
muitos outro* artigos de utilidade, 
para vender 

Sabbado Sabbado 

A T O D O P K E Ç O 

Ài 11 118 horai 

Bua d» 8. João n. 38 
(BOTFL) 

A . V A Z 

C O S T U R E I R A S 
ProcUam-se bôai costureira» na loja 

«Al D U M ÇJ(Wf»»I rp« >» 4 » Novem 
. í — í 
b r o , T 

Bom leilão 
De moveis, machina photogra-

phica, louças, reiogios, ba-
l ança , b icyc ie ta , l a m p i õ e s , 

conservas, molhados, etc. 
O LEILOEIRO 

MOItEIIIA CAMPOS 
Devidamente auutoriaado o para li-

quidação de varias consignações, fará 
leilão, ao correr d o r n a r t c l 
I o , das mercadorias existentes om 
sua agencia, 

8-A, rua Martdial Deodoro, 8-A 

Sabbado, 24 do corrente 
A M A N H A 

A » M M O - O I í\ 
Constando do seguinte: 

Superior guarda-casacas (oleo) com 
porta do espelho, rtagtrc do vlnhatico 
com pedra marmoro, lavatorlo com 
pedra e espelho, 2 tollettes, mesas, 
cadeiras, sofá», camas fraucozas para 
oasados e solteiros, guarda-vestldos, 
dlvorsas mesas, uma bicycieta (quasl 
nova), uma balança decimal, diversas 
louças, (alxas do vinho do Porto (le-
gitimo). conservas o outros artigos de 
ntllldado. 
Leilão Tranco, pelo (|ue 
alcançar, ao correr do 
inartello. 

S A B B A D O , 2 4 
A m a n h ã 

AO MEIO DIA 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

(AGENCIA) 

Pelo leiloeiro 

IIOBIIBA C A M P O S 

L e i l ã o 
Mobilia, moveis, machina do costura, 

louças, trem do cozinha, etc., etc., 

O L E I L O E I R O 

Escriptorio e agencia 

A' rua Marechal Deoloro, D. 8-A 

A U C T O R I S A D O 

Polo sou amigo o sr. MIGUEL BRUNO 
DE SOUZA, quo com sua famiiia 
so retira para a capital federal, 
fará loilfto franco do todos us mo-
vols de sua rosldencla, na 

Rua V e r g u e i r o , 158 
A SABER: 

Bóa mobilia Thonct, composta de 
17 peças, camas francezus. dita aus-
tríaca para criança, guarda vestidos 
do desarmar, lavutorio com pedra 
marmoro o espelho, cadeiras austríacas 
o do vime, mesa para jantar, guanla-
comidas com tola rio aramo, candioiro, 
armarlos. machina Slnger. banheiro 
de chuva, louças, t-em do cozinha, 
etc., otc. 

Liollâo IVanco e nem 
reserva de preço. 

Sexta-feira, 23 d o corrento 
AO MF.I0-DIA 

RUA VERGUEIRO, N. 158 
PELO LEILOEIRO 

E X C E L L E N T E 

L e i l ã o 
De moveis austríacos e nacio-

nae.«, optiino piano de 
«P ieye l » , quadn s , enfeites , 

ornamentarão variada, bôa 
machina ile costura, louças, 
crys taes , p o r c e l l a n a s e ba-

teria de cozinha. 

Chaves I^eal 
E s c r i p t o r i o 

A ' R U A L»K B E N T O , X . 2 -11 

A'I-ti rlharto (i I > t i l i f . >r AI.FIIE-
DO HLSKKA, q u " K. «<•' R< T..,ta cap-

tai vonder» atolo p>« o: 
Magnífica mobilia Fichei, completa 

0 quasl nova, optlmo pi,no rtn . Pl« yc|», 
irei nha de centro, espelhos, quadros, 
tipetes, VBZO8 e jarros, cortinas e re-
poitelroi. 

[jeitos para rasai e para solteiros, 
guarda-vestidos, commodas, toiletten' 
croados-roudoa, e cabidos. 

Secretaria com 10 gavetas, chaúe-
longue, sofalete, cadeiras, quadros e 
artigos para escriptorio. 

Mosa-elastica com cinco taboas, 
gnnrda-louças, guarda-comldas, de vi-
obillco, buffet do vlnhatico com mar-
mo.e, guarda-pratss do desarmar, 
pêndula solssa, cadeiras, bâa machi-
na de costura, louças, porcellanas, 
crystaes e completa bateria para co-
sinha. 

Vendas a todo preço 

HOJE SEXTA-FEIRA HOJE 
ÁS 11 1 / 2 HORAS 

A' rua Benjamin Gooslaot, D, I 

O LEILOEIRO 

Chaves I^eal 

C a x a m b ú 

A8 MELHORES AOUAS DE MEJA 
Depoilurios gertea ue»te Kstado 

C A R V A L H O F I L H O S 
• I A PIMKITA, N 

AGENCIA EM SANTO3 E CAMPINAS 
(ató 7) 

Fscrop lt ti f a s—Sy p h j i is—Da R th pos 

Sr. Vieira d« Mello 
Antigo chefe de c l i n i ca daa inoi®«tla« tjrphl-

U t i c M e DA pelie. na Polyclinlca do Rio d« }JA 
Beiro; com lenga pratien DEM % e*vecialldad«. 

C o i i H ü U o r l o 

LARGO DA SE, N. 7 
H e a l d o n c l u 

R u a BegoFrpifas, D. 5 
(»M l i ) 

Popular fesía da Penha 
No dia .10 do mc-z corrente, ás S 

horas da tarde, comoçarSo as nove-
nas da excelsa Nossa Senhora da Pe-
nha. 

O publico encontrara, para o seu 
trajecto daqui paia a Penha, trens 
extraordlntrios cm correspondência 
com a hora das novenas. 

Na noite de 7 do eotembro, véspe-
ra da festa, haverá fogo de artificio, 
ja contractado com um dos mais há-
beis pyrotechnlcos do Kstado. 

AB ruas da povoaçao eetarfto orna-
mentadas com galhardetos, escudos, 
bandeiras, coretos, arcos triumpbaos, 
havendo lllnmlnação a giorno, bandas 
de cayapás, páu de cebo, etc. 

A ornamentação das ruas está In-
cumbida a uma importanto casa dosta 
capital. 

Ao romper do grandioeo dia K de 
setemDro, consagrado a Nossa Senho-
ra da Penha, havorú uma salva de 
tiros. 

A egroja será pomposamento orna-
mentada por hábil amador. 

As 11 horas do dia, roallaar-so-á 
uma missa solemne, otUciando o revd. 
oonego Augusto de Araújo Munii, aco-
lytado polos revds. oonego Carlos Ben-
jamin e padro João B. de Carvalho, 
dUsertando ao Evangelho o illustrado 
revd. arcedlago conego Francisco de 
Paula Rodrigues. 

A' 1 hora da tarde, terá logar a pro-
cissão, sendo o andor do Nossa Se-
nhora carregado por ttlhas-famllla, 
trajadas do branco. 

Entrada a procissão, o illustrado 
revd. couego Ezcchlas UalvSo Fontou-
ra prógará o sermão do encerramen-
to da fefcta religiosa. 

A' nolto, queimar se-á outro fogo 
de srliflclo. 

O desempenho musical, tanto naB 
novenas como na fosta, será^feito pela 
Importante orchestra dirigida pelo 
maestro Qomes Cardlm, oxeentando 
as prlncipaes partes -\mestrados pro-
fessores e córo8 de esplendidas vozes. 

üuranto os dias 7o8 eorrorío trens 
extraordinários entro as catações do 
Norte e Penha. i)-3 

LAEMMERT & C., Editores 
S. PAULO E H10 DE JANEIRO 

Acba-so á venda cm sua livrada 

N O V A 

ESCOLA DE D E S E N H O 
ELEMENTAR E PROGRESSIVA 

NOVA ARTE DE A PRENDER A DESKN JAR 

SEM MESTRE 
collocçáo do 60 modelos, representan-
do uma intlnidado do objectos, inclu-
sive palzagens, animaos, llôres, oma-
mentos, otc. 

Preço, 3j()GO 
A arto do desenhar entra no pro-

gramnia do toda a educação esmera-
da, convindo quo os meninos, já om 
tenra odado, so dodiquem a esses 
exercícios táo úteis quão agradavois, 
tondo deauto do BÍ bons modo os pa-
ra imitação para guiar o olho e a mão. 

Temos convicção do quo a presente 
collccção, publicada na Allemanha, cor-
responderá ao fim desejado. 

C U R S O 

DE 

DESENHO PROGRESSIVO 
para a mocidado estudiosa, contendo] 
om dous tachins 22 cadernos cora 132 
folhas, com uma infinita quantidade 
do objectos, principiando om linha 
BiraploB ató os desenhos mais difflceis, 
como figuras goomotrlcas, desenhos 
do perspectivas progressivos, projo-
ctos, objectos inanimados. paizagens, 
animaos, desenhos do fôrmas huma-
nas, do llôres o mais vegetação, do 
ornamentos arabescos, oto., todos pro-
gressivamento coiloearios o acompa-
nhados do uma descripç&o concisa o 
clara para guiar o discípulo Btó o fim 
do curso. 

Vcndo-so a 1.» ou 2." parto om so-
parado, por 10$ caria uma. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 

I V V C I . O 10-S... 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 

EVARISTO TEIXEIRA 

P O Ç O S DE CALDAS 
Situado nas proximidades do estabe-

lecimento M a c a c o , ofToroce aos 
srs. banhistas as maiores vantagens 
possíveis. 

Em dias chuvosos tem á disposição 
dos hospedes carros por preçoB muito 
modicoB. 

Completo sortlmento do bebidas na-
olonaes e extrangeiras. 

Dlsrias para adultos, 5*000. 
Idem para menores do li a 12 an-

nos, 21500. 
Para menores do <! unnos não FO 

cobra diaria. 12 U 

Eli Eltl ASSIM 

Cheguei a ficar quasi assim 

SotTria horrivolmonte dos puimõos, 
mas, graças ao milagroso X.»«i-«»|>c Jt o l l o r a l d e a l ( - i t t r ã o o 
u t n h y , preparado pelo phsrraa-

ceutlco Honorlo do Prado, 

Consegui ficar assim l! 

EU NAO ERA ASSIM 

completamente curado o bonito. 
Esse xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

Sscarros ás sangue 
Preço do vidro J850O 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I . F l i D E h A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos And radas , 

N . 5 9 

E M S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

so ineisfsso om usar medicamentos 
mui preparados. QIUÇBB HO peitoral de 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radicalmente curado. Ente ox-
cellente medicarei rito (muito aconse-
lhado pelos srs. medico») ü elllcacla-
slmo contra I n f l u e n z » , h r o n -
c l i l t e M , r o u < | u i d ã < i , t o s -
s e s , e s c a r r o x d o H a n g u e , 
c a t a r r h o , U H t l i r i i o « c o -
( | u e l u c h e . 

Km S. Paulo: Drogaria J-tiulista do 
AIVIB Lima & ('.. roa do Iiozarlo, n. 
7, o Pharmacia do Norte avenida íian 
gel Pestana, n. 110 A. 

Á V I D O 

Para EVITAR as IMITAÇÕKS prevlne-

se quo o Cecropia Palmata et tá en-
garrafado em vidros chütox « acondl-
cionados om uma caix^ do papelão e 
leva a marca registrada acima 

LOTERIA LOTTO 
lk i-I v i l e g l j K l a p e l o K o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

d e n o v e i n h t - o d e I M I M , c « r l « p a t e n t e n . I 7 M 

Fxtricço?s intransferíveis, ás terças, pintas e SãbbadOS 
A loteria «Ixitto» compOi-so dos nutueroB-1 a 1)0 - cinco dos qoaea, ex-

trahlflos á sorte, determinam os prêmios. 
Podendo surfes s*ir tontadss polos modos seguintes : 

<AtnMn<l»-n«' li'" tiiifiicr» ||<-Irritiliiitthi. que ti.nliit H ai*r t-nrunlr«4» M t 
rlnco -.orli-utluM , 

lomumii»-HI> ''<>II. NMURRM deteri i i inui loH, QUE %T'LILUTM A MIT r n r u a l m i s B 
mt. rint ii Morlt-.i ihtm , 

(iuuiinilo-%4* lri*M liiimi-rtiM ili-(rruiIIIUIIIIM. que i<-NHIIIII n «cr I-nronlrHdua 
iiiim ri uni mirti-uiliih i 

loniuiido-i«e qunlru numerou ili-li-riiiiiiiiilo*, que %enbuni n ser eneonlrado» 
nuM elni-a uortI-IIilni. , 

tomaiiilo-He rlni-ii iiumi-ro» tlelei-iuliindos. que * I-IilniIII • der eneontmd** 
nu* rinro Mtrlcndua. 

Os bilhetes, que so denominam—extractoa —, são expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

preçu I - (MKl premiu I M S M 

TUTOU m i i i s 
I IMNNI I . I M I I I I N M 
D I M M .'L.4MM»L« 
lomi a imuM 

11'inlii li In uuurra leui III 
4« 

.. tlmlN 
um ., 
LL IIII N „ 
Ire* .. 
u m 

. . . . . . . . IIIIUH „ 

.. .. .. .. Ire» „ 
.. quulro ., 

Extrseto lotto rounindo os õ namoros tom 
Extracto lotto • 1 » • 

\ l i-ui-lii «Imiileia -
\Iruelo Uui|iie 

ütlrHrla 1 i-riin 
a:\ii-ni-iii ifituiii•• 
•-'.ilruelo lullii 
li .-11 IMil o iluque, 

lernu. 

.. •» qiiuili-u 

.. Ire» 
lu<l» 

lixtraeto lotto « 
Extracto lottj • 
Extracto lotto teudo 1 

Extracto quadra reunindo os I números tom 
Extracto quadra 
Extracto quadra » 
Ext acto quadra teudo 
Extrjcto torno reunirdo os 
Extracto torno • 
Extracto terno tendo 

8 

1 

3 números tem 

. . «ITMMMC 

20:000f000 
:l:(XK)$000 

6001000 
4o|o<H) 
«1$0<K) 

f :000$t*X) 
400Í000 
ÒO$l)On 
5$0U0 

liOOOfOÒO 
•io^ooo 
4|000 

20o|noo 

8(000 

ífijooo 

ao-1: 

" O D O L 
A's exmas. famílias rcoommenda-

mos o uso d o " O D O L " , o ún ico p ro-

parado que evita a cario O conserva 
OB dentrs em perfeito ettado de lim-
peza o rigidez. Sem receio de contes-
tação. podemos garbntir ler esto o 
«ou plnn ultra dos elixires. 

Cahen & L o u r e i r o 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
Única casa especial de artigos 

dentários 

26 , ItUA D E S. BENTO, 2<i 
20—11 

Extiaeto duque reunindo os 2 números tem 
Extracto duquo tendo 1 » » 
Extracto simples > 

OB prc-mlos não accumulam. 
Os numoroB do quo se compGcm os oxtractos são 

pradoros, offerocendo desta fôrma a loteria «Lotto» o 
soa jogar com o numero ou numoros de seu palpite, 
cos e presididos por auetoridade compotente. 

Os bilhetes á venda i pagamento dOB prêmios, na agencia de lotei Ias de 

G A S P A 2 M A N S A 

2-A, Largo do Rosário. 2-A 
W : t - l ' I ' l « G R » N I I I I » , I M H I I ( H > 

escolhidos pelos com-
melo de qualquer pos-
Os sorteios s&o publl-

C a i x a « I o c o r r e i o n . V 

S. PAULO 

AGUAR DENTE 

de G u a r a r e m a 

DBP08ITO : —LA ROO DA MEMÓRIA, . t 2 
I .OTIHI» u»: i t N i a » .v e. 

S. P.ulo (»té :ll) 

E X C E L S I O R 

Lamp ulas a gaz, economicas 

LEGITIMAS BELGAS 
Vendem-so por preços sem compe-

tencia, na casi importadora de 

I1BRUANM THB1L \ C. 

N. \\
}
 rua libero Bidaro, D. 44 

Socio capitalista 
Procuram SE 30 n 50 contos de réis 

para augmentar uma typographla já 
existente, com bôa e ntimeiosa fre-
guezla e conhecida como uma das me-
m o r e s ex'8tente8 nesta capital. 1'recl-

HH-SO este capittl para desenvolver 
n n i s ALGÔ H RHMOS FIA f u a arte. Car-

tas sob I I . ' I ' . I I I O , a esta r e -

dacçã'1. (1 0 

Ribeirão Preto 
Por preço relativamente bsratis»i-

mo, pequena entrada em dinheiro, pra-
zos vantajosos e juros modlcos, vendo-
se, livre e desembirsçada de todo 
ônus, a importante fazenda Bom-Rc- | 
tiro. O motivo da venda não desa-
gradará ao comprador. Para outras 
informações, com o sr. Amador Bue-
no, travessa do Commercio, Ifl- São 
Panlo |3-3 

Bilhares 
Na Capolla da A pjsreelda, vendem-se 

trea excellentes b ihorts, mudei nos, 
com pouiio uso, tibeiiaii de borracha e 
ibiBai de pedia, quatio jogos de bo-
las, ó dúzias de excellentes tacos, 
armario, mesas, cadeiras, linda collec-
çftn de quadros, espelhos e outrofjuten 
all'"«. 

Para InformaçOníi, com Joaquim 
Aiantea & C, rua d» Boa-VIsta, n. 61. 
ou com o proprietário, na Appsrdclda. 

3-2 

Empregado 
Precisa-se de um, com grande pra-

tica de loterias nosta cidade e qne dô 
provas de possull B, bem como refe-
rencias de sua condueta. 

Trata so á rua dos Protestantes, n. 
2 5 . 8 - 2 

SIT IO 
Vende-Bo um , distante desta eapilal 

cinco e melu léguas, perto do uma es-
tação da ÜDha férrea o dn uma impor-
tanto vllia, com búa ca»a para mora-

dia e duas casinbis para ernptegsdos 
E mais bemfeltorias, dous mil p ó s d e 
café formados, muitas jabeticab iras 
e mais arvores fruetiferas, dous gra-
mados bem Inchados, com bóas sgua-
das, bCida mattas. capoelrõas e capoei-
ras, excellerite terreno pura plantação 
de canna, por ser todo livre do geada, 
medindo ao todo com alqueires mais 
ou menos. 

Quem precisar de YTU bom sitio não 
deixe do ver esto. ptrquo é bem o 
barato, o quo 6 dilHril achar-se . Para 
mais esciurecimtntos, á rua Major 
Dlogo, n . 7. 3—3 

S A 3 A O R Í T J S 1 ' 

M a r a v i l h o s a t s a e n c i a 

PREPARADA fOK 

JAISB P A R á ü E D À 

AFPKOVADA PHLA H X * A . JO.VTA I)B 

H T Q I B N B P U B L I C A O * 0 , 1 ' I T A L 

Innumerod eurtiflnadob de tuodlcos dis-
tínetese do pessoas de todo ocritorio 
att3dtam e preconisam o o ú o 
I t i i M M i para wjrar 

Espinhos 
Dores rheimatiia« 
Dor oi de '-abeça 
Perlmontos 
Rardae 
Chaga* 
Kugas 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 
Ein benelieio da Sanla Casa de Misericórdia de Ouro-Preio 

Systems pilvileglado pelo governo da Republica do B-aill.para tod.» . > 
Estados da Dnlão. 

HoJ© Sexta-feira, 23, H o j © 

20:000$000 
4 . 0 0 0 b i l h e t e s 1 .000 p r ê m i o s 

I t i l h « > t f h K l i O O O 
W« ' l< l « « t o o o 
l l c c l i n o * L I O O O 

AGENCIA GERAL PROVISORIA : 

I F ^ T J L S I R ^ O R M O S Í ^ , N . » X 

C A j m r © © a a m s . m Ã - o 
S. PAULO 

Uuelmadurai. 
Nevralgiaj-
Contusões 
Darthros 
B.nplngons 
Pannos 
0ispas 

Krnpçlo» cutau. as e mordodnras de 
Insectos venonusi s, etc. 

A nnlea e a melhor AGUA DB T0I< 
LBTTB, reunindo em st todas M pro-
priedades das mais afamadae. 

Vande-BB na Drog^ri» de I I h 
r u e l «Sk C » m p . H tuda» as 
outras dr-iigarian piiarin» i-w <• caias 
de erfnmarlas 

S. PAULO RAILWAY COMPANY" 
Precisa-se de t raba lhadores para os es-

tudos da eKploraçào da nova linha na Se r ra 
Pagam-se 3SOOO diár ios e dá-se o sustento 
Para mais in formações , rua Florencio do 
Abreu, n. I32, escriptorio. 

H O M 

D R . S O U Z A C A S T R O 
ESPECIALIDADE—Doenças de garganta 

nariz e ouvidos 

Connultorio e rmdencia—fun d o 

1 ' u l a i ' i o , : t 

CONSULTAS DE 1 A'S 3 
15—13 

Antiga rua 8. Joué 
l f -G 

C o m p a u u . a » --'Ao Mo-
r o c n l ) »n»« e V t u a n u 

(SECÇÀO SOKOCAUANA) 

Para os devidos flns, faço publico 
que haverá baldeação do passageiros 
em os dias 23 o 21 do corrente, DOS 
kMometros lUHelUI), entro Tatuhy e 
Itapetlnlnga, allm do proceder & subs-
tituição da ponto sobre o ribeirão 
• Agua Branca». 

Sorocaba, 21 de agosto do 18U6. 
O. Oetterer, 

3—8 Superintendente. 

Wagonetes, trilhos o telius de zinco 
Bressane, Lopes & C., rna da BOa-

Vlsta, 11 A, compram wsgonetes, trl-
ihos jiorUtels e telhas de sinco--já 

DE 

Rodovalho Júnior & G. 
C o m p l e t o s o r t l m e n t o de artigos ecclosiasticos : banquetas, 

oalioes, thoribulos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
poreellana dourada a fogo com emblemas sacros, lmsgons de todos os ta-
manhos e Invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mis-
saes, livros de missa, rosários, terços, reglBtroa om chromos o oloographla 
variado sortlmento de registros da Sacra Família, cscapnlarlos de todas as 
Invocações, genufleiorlos, alvas do llnho, rochetos, fachaa para padro, bar-
retes, solid/os, molas para conegos, cordões do 8. Francisco o borlas, cor-
reias para Irmãos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabus. sapatlnhos, diademas. 

A oficina de paramentos acoaita ereommendas sob medida, aviando-as 
oom a maxima brevidade. 

Variado sortlmento de artigos para bordados: seda, sotlm-mncau supe-
rior, velludos, frocos. lantejoulas, lãs, bastldoros, cordões do seda, ouro e 
prata; seda fronxa fillourele, ramos de spplieação, linha para encher bordado, 
retroa de todas as cflro., atas de setim, chsmalote o gorgoião; mlssangas 
contas, palheta, gaze, etc. 

Incnmbem-so do armações do egrejas, altares para casamentcs omeesa 
particular, armações mortnarlss, eatafaleos, etc. 

Lanternas pura (Iluminação s gii.rno. eoplnhcs de <*õr meeh' s, bandei-
ra* de todas ss nai-ionaltdaaes, galh>rdeti>s para ornamentuião do ruas etc 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
TBLEPHONB 818 CAIXA DO COXBEIO 215 

3 . Í P A . ® ! * - © <«" ») 

Nacionaes e extrangeiros 
Para mudança de ramo de negocio 

*»• P A l ' I . « - B U A J08E' BONIFAfiO, N. 19-*». l ' / l ( ' I . O 

Preços ssm competencia 
Solidez o elegancia 

M A N O E L D U A E T B D E O L I V E I R A 
t a - » 

MOINHOS DE CÂRÀCARANÂ, ROSÁRIO E SANTA FÉ 
« P A T E N T E O » 

« F E N I X O » 
« E S P E C I A L I a » 

»* l ^ » ü í o ' m O I * , , n , < - ° " « , e l > o » l t a i - l o » n o E s t a d o d e 

Francisco de Paula Silva Pereira &Fü 
39 , r u a J o s é B o n i f á c i o — S . P a u l o 

iO-8 

THE ATRO S. JOSÉ 
BMPRBZA MILONB & C. 

g > m « ç p & Q 3B3E <SARRMj>Q 

T o u r n é e a r t í s t i c a d o e m i n e n t e a r t i s t a 

L E O P O L D O F R E G O L I 
H0.IB, DE8CANÇO 

Amanhã, sabbado, 24 de agosto 
O eminente artista FRBGOLI, grato ao publloo paulistanoTel» maneie, 

onthuslastlca por que foi recebido na sua estréa, em todo. o s T p s S t a c u K S 
duas partos, desempenhando 3 0 p e r s o n a g e n s e l M I 

pêrtoHo l'n "rnjTnávol f U n e Ç a° ' ^ ° - m T s ^ 

Terceira appsrlção do transformista F r e g o l l - Sucoesio colossal f j 

30 personagens, 50 transformações desempenhará Í M 
g a v o í % , " g d ? h f i ' * 1 , , , 1 H , , a P t e B e » P e c t a c u l o ° p e l o imps-

Scherzo musical om 1 acto, original do sr. Fregoll em nno „ «.1.1,.. 
artista desempenhará cinco personagens diferentes, Intltnlàdo 6 

CáMALGONTE 
6 personagens desempenhados jor Kregoil 

I » u o ln>|kOHHlve l - W O V O M n o u p l e t a - l i l e d a , i „ ™ . 
NOVIDADB l . . , l l « l „ MI«l l« .--orl , , lB .| i ;ade 6m vern.™." , < * " 

no, parodia de Pr. goli, musica do maestro Pornerio V O r n ' c n l u " " » 
Pela primeira vez, o gracejo oomleo musloal, ccUDosleln „ri<H,..i w 

Pregoll no qual flguram oa celebres maestros Verti V . ™ , » ° d " 

cagnl, Breton o Carlos Oomes, ' K r ' H0a«'"l. 

nVCeci^ltia. 
Nesti peça Leopoldo Kregoil representa elle só lfi persona»on« 
1'ennetti, Leopoldo Kregoil; Taden, Leopoldo Pr<woll n i n ^ T ' r „ u 

Kregoil; Bellllte, Leopoldo Kregoil: An,grJon.e! 2 1 p ^ Í J f M * ? 
artl.ta, Leopoldo Pr.goll; Sonora Plttolli Iieo^ldoVra«ol|- MIS^ íuílT r*̂  
poldo Pr.goll; Mr. Zainbarto. Leopoldo K r r ^ H ^ r í ^ o H W ^ fc*' 
cagn .Leopildo Pr. gol,, Wagner LoopoldoVegoll;^ w f f i t ò 
li; Brotou. Loopol.u, Kregoi.- Culos Qomes, Leopoldo P J W O I M K « mi TSl 
tro, Leopoldo Kn gol(, ^ "*Kou, Yowi 

O espi ctscu|o d»ri principio eom a novisslma zarmels em 1 aoto -

GUSTOS QUE M E R E C E N PALOS 
D<s»m[enha1a pela terhurlta Mathens e 09 srs. Vetasco, J|o e ^ 

nover 
Dlrector da orcheftr» : U g Q J s k c o p e t t l . 

.,„, . .. 

depois, na bilheteria do ibeaito. 
Recebeni-»e meor nii nriss paro os siEm taenlc» 

do eupeetaeulo t j u ^ S ü t o ^ ' , 

F R i é o L i . 

Mui 

•A 



O C l O M i ^ n J t i e J L O o . J r ^ u J ^ O 

Industr ia i P i rag ibú 
MATÉRIA ES PARA CONSTRUCÇÃO 

ffi B S I T A . B I E Í L E C J M S H I R O 3 D S € A . I R B X F T A & 

Estação de 1'yragibú (chave), no kilonietro 85 

LINHA ÜOROCABANA 

O J \ . L , 

Virgem e extlnctn 
A melhor e a mala aoreditada CAL para cimentar terreiros para café e 

onstrucçfto em geral. Informações o pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C. 
tscrif.orio wilral: rua ila Bõa-Vista. n. Il-A Caia postal, n. 80 Telepmmas "Gibi" 

S . P a u l o W Í 9 I ) 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A 1 V E M I * , L E U C E M I A , chloroso ; infecçOes malariea, typhica, 
puorporal, purulenta o todos os casos morbidos, dyscrasicos o dys-
í r o p h l c o s : B&O t r a t a do s c o m a A ( J N A L N I I L C / U < I< I G r a 

u u d o , poderoso agento therapoutico, tonico, unti fobril o aperiti 
vo, reconhocido o owprcgado por muitos distinctos o respoitubiiis-
slmos srs. médicos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U E M » * » * ! <%GU1£5I5 habitual pódo originar 
graves moléstias (1o systema nervoso o do coração; nestes casos 
administra so & victima o t t e m o i l i o c a n t r n a (M I I IU I H 
f i u e z , preparado pelo pharmacoutlco Granado, cujos bons eiToitos 
silo garantidos polos proprios pacientes. Vido o prospecto. 

H Y O I E l W a S U % H U C C i exige o uso da 1 ' a n t a d o l y r i o , 
do pharmacoutlco Granado, excollonto preparação para a conserva-
ção dos dontos e suavidado do hálito; para evitar o escorbuto. a 
llaxidoz da gougiva, a cario dontaria o outras manifestações. Vido 
o prospecto. 

I N F L A M M A Ç A O A G U D A ouohronlea dosorganisrespiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, silo conveniente-
mento tratadas com o X a r o p e s t i i t l - c a t a r i - i i a l d e 
c a r d u t i l > e n e d l c t u H , do pharmacoutlco Grauado, medica-
ção de valiosa acçfio balsamica o expcctoranto. Vido o prospocto 
para o seu uso. 

P B R T ( J R B « Ç Í O ( Í A H T a i C » , cardialgia, uausea, eruta-
çtto, espasmo, acidez, indigcst&u, dyspepsia o outras moléstias in 
testinaes, sao tratadas com a U H Ü I H W Í H l l u l d a d c G r a -
a a d o , do officaz ucçao estomachiea, aperitiva o levemente laxa 
tlva. Vido o prospecto explicativo. 

H Y P O I L I M o todas as suas mauifestações dartrosaa, oscrofulosas, pustu-
losas, cancorosas, etc. sao radicalnionto curadas com o l . l c o r 
T l b a l n n o u H u l M i i p a i r i l l i n , de Grauado, poderoso o 
acreditado dopnrativo do sanguo o restuurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

T U B B U L U L O i t E P I T L M O N A K incipiente, chloro-anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade : sao conveniontomcnto tratados 
com o V i n h o r e c o n H i l t u I n t o «J<- q u i n l o , c a r n e , 
• a c t o - p h o i a p l i a t o i l o e a l o p o | M i n ; i « I y c o r l n n -
d a , do pharmaceutico Granado, preparado do toda'a confiança. Klas propriedades medicamentosas das substaucias da sua excoi-

íte fórmula. Para melhor apreciação dos convalescentes o alque-
bradoa das forças, vido o prospecto explicativo. 

O L A M U H A T O U I O d » p h a r m u e i a o d r o u a r l a 
G r a n a d o , ã r u a P r i m e i r o d e H l i i r c o , n . 1 3 , 
M i o d e J a n e i r o , 6 vantajosamonto conhecido da soieeta cor-
poração medica o do publico; portanto, á experiencia dos enfermos 
ou de quem os tlvor a Beu cargo, confiamos os nossos preparados 
pbannacouticos, approvados pola Inspeciona Geral do Hyglone, á 
v e n d a e m t o d a a a s h õ a » p h u r n i i i c l « H . 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
1 , r u a O l r e l t a , e L o r g o d n S í , * i 

S.PAULO (alt. até 26 out.) 

Qnereis ter cabeiios espessos, a cabeça livre dn c&spa e outros moléstias 
cipUlares ? comprae 

0 T O N I C O D E C & M A C â N 
o único ç.-eparalo quo produz resultado maravilhosos p incontestáveis e qne 
tem tido a melhor aoceitaçfto, como o demonstra a grande quantidade do 
imltaçOes que têm apparicido para illudir os InciUtos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i C ' d o C a m a c a n foi premiado na 

J E S P O S f l ^ A O © I S P A 3 U 3 l - S - S © 
conforme a deelaraçfto i.os rotnlos. 

Acha se á venda, por atacado e a varejo, na casa 

A R O U C H E & C 

Rua 15 de Novembro, 12 

A . O 

Rua 15 de Novembro, 

G L O B O 
12 

(até 7) 

Vime, junco e canna da índia 

GUILHERME WITTE 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 
- FUNDADÂ EM 1881 

Beeommenda ao honrado publico d* capital e Estado do S. Paulo nm 

rloo aortlmento destes generos. 
Km mercadorias importadas offereco as seguintes novidades; Apparoihos 

de gymnutlca para sala, balanços para crianças, objoctos da luxo do diá-
rio, motas de madeira de carvalho para servir, porta-jornaes para restau-
rante* • hotela, peanhas, ãagères, ostantes, pbarmacias para casa, cahldes, 
cantoneiras, portaguardas-chuva, porta-ehapeos, porta-toalhas, cavalletes, 
cestas para ronpa, carrinhos de corrida para crianças (sulkys), cairlnhosber-
çòe, carros grandes e pequenos para doentes, carrinhos para boneca, bicy-
clee, cestas japonezas, gaiolas elegantes, etc., etc. 

Bncarrega-se de conoertos e renovações. 20-7 
Vende BÓ a dinheiro e a preço tlxo. 

PREÇOS MODICOS 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, latiio, composição de antimonio e 

hisuiouth, praia, zinco e eslanlio 

PLACAS DE CRYSTAL COM LETTRB1R0 O R W A D O B DOURADO 

fliapis para mircar caixas, barris, saeeos, ik. 

' 1 ' y p o j * d e z l n c o d o u r a d o s e t a b o l c l u a p i n t n d n a 

G O B O F R E D O B â U M 

E s c p i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n n i m n 

O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 1 4 d , r f l U L U 
(até 13) 

S A B O N E T E 

EIF6ER 
Phenico glycerinado 

A p p r o v a d o p e l t i t i i x i i f c t o r i a d e U y c i e n e 

Este prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
seuo r i os oiTdtos, considerado o melhor do muudo. faz des-
apparocer um poucos dias a< manchas do rosto, espinhas, pau-
nos. surdas, eat,pas, cmpÍPKans, dartros, erupções cutanoas, 
signses de bexigas, et-.,tornando a pello agradavolmente, fresca 
e Usa, dando -1h• * helics attractivos e encantos, fazeudo-a os-
pargir o mala i-uavo uroma ; este sabonete é tambom nm po-
deroc-o preservativo do todas as moléstias contagiosas e epi-
dêmicas, em virtudo da acçfto benotlca do ácido phonico qne 
entra em sun composição. 

Mais do '20.0011 attistados do abalisados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afiirmam a sua elücacia. 

Cuidado com as falslficaçõos ; devo ser considerado falso 
todo sabonete que nao tivor no rotulo externo a firma dos 
Bgontes geraes Carvalho Filho 4 C. , em letras vormelhas e 
estampada eiu cada sabonete uma aguia cavalgada pjr uma 
moça, o maica egual vai também na baila que enrola o sa-
bonete. 

Depos i t á r i o s—1IAKUEL & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

HOTEL FRE ITAS 
FREITAS-HOUSE 

Casa de pem-ito de primeira ordem, para íaml-
liatt e eu v»lhetro«, perto dos banho» de mart 
bonda de HMI rrln para todo» os ponlo*t da cidade. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO 

(até 7 set.) 

ITALIANA ' j í l M L U U 1 1 I 9 

Societá riunite Florio & Iiubattino 
CAPITAL. lOO.COO 001) ~ rnoTA, 127 VARORES 

AGENTES 

« m & T T f f i J U O C ! R 3 E § m 

Rua de S. Bento, 48 Praia da Republica, 41 

A . 1 ' n u l o S a n t o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Comiuandante V. E Lavarollo 
sahi: á de Santos no dia 5 do setembro 

G ê n o v a & l V a p o l e s 
Iti!?ebenii) pi«H:igdros para Barcellona o Mjr o ha. 

V i u | { o m < ' m ( 4 d i a t t 

M ;un iicommodações para passagdroí de X*. 2» o 8» classes. Ca-
mrrini dictl""fl ji-tiM fa oi,ias ; tratamento de i* ordem. 

CimrueçA ' t.ratnlt« nara bordo aoa pasíageiroa com suas bagagens. 
Para niats i fonuaçfifs. com ou agentes ( a t ó í s e t . . . ) 

F R A T E L L I C R E S T A 
RÜA t>E R. BESTO, 48 - H. PADLO 

N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

aranhâo 
esperado brevemeate em Santos, eabiiA no dia 2 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do no so o mez, com destino aos portos de 

' C 2 5 H A . 3 P O L 1 B S 

F r s . B O 
Preço das passagons de 3* classe. 
Recebem su passageiros de 3* ciaSBO para Marselha e Barcellona, com 

transbordo em Gênova, ao preço de 

Rs. 90*000 
A g e n t e s 

Bm P a u l o - J o í o Brieoola & Gattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em « a n l o t s — A . Florita & C., rua Santo Antonlo, 48. 
No t ü l<» d e . l a n e i r o — A . Kiorlta & C., m a Primeiro de Março, 37. 

F O L H E T I M (31 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CORDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MSH0BIAB DO TBUF0 DB PELIPPB IV) 

C A P I T U L O V I I I 

EH QOE LARGABENTR SB FALA DO 

CAPITXO D. LOPO 

IX 
Era desde o berço irmão do 

m&rquez de Orvetto, sobrioho, 
por parte de sua mie, da mar-
quesa de Santurcea e pupillo 
de el-rei; favorecido por eate, 
querido do príncipe, parecia 
destinado às mais altas digni-

, Veta, porém, & côrte em má 
hora< para decidir do destino de 
D. líopo, uma especie de feiti-
ceiro napolitano, que nisto de 
levantar figura e ler signas go-
•ava de grande fama. 

A condessa de Santurcea acu-
dlu, como tantas outras e tan-
to* outros, a render a sua ho-
menagem de credulidade ao sá-
bio: porém não |foi decerto por 
•l própria (mais adeante nos 
ooeaparemos da condessa de 
Santnrces), mas por seu sobri-
Bbo, a quem amava de tode, a 

• condena convidou a jan-
tero •obrinbo, quando eate con-

tava quinze annoa, isto é, no 
mesmo dia em que oa comple-
tava, e, findo o jantar, levou o 
a um gabinete onde estava já 
esperando o Caglioatro napoli-
tano. 

Examinou este detidamente o 
bultus facirr; do mancebo , aa li-

nhas dn mão, certas signaeB e 
rhombos em um livro, que le-
vava aobraçado, e, ficando-se a 
sós com a condessa, porque o 
mancebo já alli não era preci-
so, disse : 

«Que aquelle moço se veria 
expoato a grandes perigos e 
desgraça», su o não sujeitas-
sem á eatreiti v i d * da e r̂ej ».» 

O que, tora ido ao pé da let-
t ra pela coudessa, deu em re-

sultado ir u«U ter com el-rei e 
supplicar lhe concedesse a seu 
sobrinho urna roupeta no eolle 
gio eculesiaatico de Sanct Cruz 
de Valiadolid. 

Era a condessa personagem 
tão apreciada de Filippe III, 
que não podia eate negar-lhe 
cousa alguma; e, por outro la-
do, estava tão em harmonia 
com a religiosidade da el-rei a 
excellente carreira que a con-
dessa elegôra para o bom pa-
gem do príncipe de Asturias, 
que o jovet i b. hopo fo i man-

dado para o coliogio òc f-Jynta 
Cruz, sem que para isso se es-
perasse mais que o tempo ne-
cessário par? lhe fazer a capa, 
a toga e o gorto, tive precio-

sidades que D. Lopo poz con-
tra a sua vontade, e contrahin-
do o firme proposito de atirar 
pela janella capa, toga e gor-
ro, na primeira occaaião propi-
cia. 

Antes, porém, decorreram 
dous annoa, durante oa quaes 
D. Lopo aprendeu latim, com o 
aproveitamento que era de es-
perar do seu talento. 

Mui ao contrario do que dei-
le Be devia suppor, attenta a 
susceptível iraacibilidade de que 
déra mostras como pagera, co 
mo diacipulo destinado á car-
reira ecclesiaatica, foi um mo-
delo de hurnild tde e obediencia 
aoa auperiorea, de doçura para 
cora os condiacipuloa e de ap-
plicação ao3 estados. 

Era um meio de que D. Lo-
po se soccorria, pensando na 
aua emancipação, o teve baa-
tante engenho para illudir o 
reitor e os mestres. 

A'a carteia em que a condes-
sa de Santnrces ihe pedia in-
formações do seu sobrinho, res-
pondia o bispo, chefe natural 
do seminário, com exaggera-
dos elogios a I). Lopo, cha 
mando-lhe, entre outras bousas, 
uma daB primeiras esperanças 
da egreja e elogiando nelle so-
bretudo a sua ardente cari-
dadtf, 

A condessa «í̂ oî puecia len-
do e relendo as ebcõraiasticas 
cartas do prelado a proposito 

do seu sobrinho; e, como para 
praticar a caridade uma daB 
couaaB essenciaea é o dinheiro, 
o aio que D. Lopo tinha em 
Valladolid recebia com sumrna 
frequencia importantes sommas 
de dinheiro, que entregava ao 
moço collegial. 

Gastava eate aa duas terças 
parteB, auatentando com ellas a 
sua repu tação d e car i ta t ivo e 

Bumia o restante num esconde-
rijo, que descobrira no seu 
quarto. 

Ao cabo de dous annos, pos-
suía D. Lopo uma razoavel 
sorama ; e, como por aquelle 
tempo fosse a Valladolid um 
dos velhos capitães da Flan-
dres, com bandeira de recrutas, 
dirigiu ae lhe O. Lopo, manifes-
tando-lhe que carreira eccle-
aiastica n$o era para elle car-
reira, mas desespero; que, em 
vez de sotaina, queria a cou-
raça, e que melhor empregaria 
o braço distribuindo botes e 
cutiladas em serviço de el-rei 
que em lançar bençamB. 

Quiz o capitão saber se o 
moço servia para o caso, se 
bem que já a sua bôa preien 
ça q Ijoqyera prevenido em seu 
favor, e, desoendo da parede 
duas espadas de estudo, dou 
uma ao mancebo, dizendo-lbe: 

—Vamos a ver se, aBsim como 
dais com a lingua esses botes e 
cutiladas, os dais também com 
e i t e ferrq. 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Sraeste Bheingaati & C. 
Rua dos loimigrautes, 1 

latrt 31 ag.) 

P A M P L O N A S O B R I N H O & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de sabão e 
velas 

Offerecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

qnenas e para carros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. TGm 
constantemente grande deposito. 

Velas de sebo, n. 2. com 252. 
> > > n. 6 8 R » 192. 

Sabão-Flôr, grande o peqneno. 
> amarelio o caboclo, em cai-

xas do 18 e 25 kllos. 
Qraxa do Rio Qrande, em pipas e 

bexigas, sebo rc-ttnado do Rlo-Gran-
de, azeite de sebo o pelxo o oleos 
diversos om caixas, bren em barricas, 
soda canstica em latas, pinho suoco om 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao noeso ramo do nego-
cio. (até 31 agosto) 

L â V E L O C E 

Navigazione Italiana 
Linlia do Brasil 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Oommandanto BUCBLLI 
sahlr& do Rio de Janolro no dia 28 de 
agosto de 1805, diroctamcnte, para 

Gênova e Nápoles 

Preço das passagens : 
Camorlni dlstlnti fr. 1000 
1F classe para Gênova » 550 
1» » para Nápoles » 675 
8» > para Gênova e Ná-

poles > 00 

' V i a g e m ( g a r a n t i d a o r a 
I K « l i a » . 

Para passagons o mais InformaçOos, 
com os agentes: 
BM 8. PADLO - I l o r a -

c h l t z & ruu do Commer-
cio, 7. 

EM 8ANT0B — <»«<- •«- H o r s -
c h l t z & C . , ru j Visconde do 
Rlo-Brenco, 10. 

Société Géoérale de Transporia Maríti-

mos à 

O VAPOR 

Bretags 
esperado om Smtos aiu o dia 24 do 
mez onrrente, sahirá dcrol.- da indis-
pensável demora para 

Marselha 
B a r c e ü o n a 

Gcnova 
N á p o l e s 

A Companhia forneço conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Aeontos : 

KARL VÂLÂ1S & GOMP. 
IS. P a u I o - R u a . T o s ó Boni"acio, 12-b 
M a n t o » — Rna lf'da Nov. mbro, 17. 
R io d«i . l a m - h - o - K u a da Al-

fandega. 82. 

Norddeutscher LIoyd Bremen 

O paqnete allem&o 

Kronprinz Fr. Wilhelm 
entrado cm Santos, está carregando 

para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

e sahirá no dia 27 desto mez para o 

R i o 
B a h i a 

L i s b o n 
A n t u é r p i a 

e B r e m e n 
Tendo excellente» accommodaçõe» para 

passageiros de 3* classe 
Para passagens, frotes e mais Infor-

mações, trata-se ootn os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
8. PAULO 

N. B.—Nfto ie attenderá a maia nenhuma 
reolamaçfto, pastados tres dias da entrada doa 
volumes na Alfandegra 

Prevlne-se aos em. rocebodorea de generos 
•obre agaa qne mandem os sons empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade de»-
carrogada de aocfirdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se responsabilisa por faltas on 
por troca de marcas no caes, 

No caso em que os volumes sejam descar-
regados com termo do avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no aoto da abertura, para 
poder verificar o prejmao o faltas, ae hopver 

fahrts-GeselIscliaft 

O v q p o r 

Amazonas 
Capitão H. 15. Kiur, sahirá a 28 da 

agosto. 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tem magníficas accommodaçSes para 
passageiros e sAo lllnmlnados a lus 
elecstrloa. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiro* para as Ilhas diw Açores, Ma-
deira, 

O preço de passagens do clasee 
para Lisbòa, luoluinío vinho do m a u 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLAGH 
18—RUA DB B. B8NT0—18 

S, Paulo 

Liverpofll, Brasil \n-I Rivor Plate 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

Serviço de pn»»a(çeiPO« 
para \ov«-York 

SAUIOAS PR0JECTADAS DO KIO 

Leibmtz H setembro 

O PAQUETE 

W O R D S W O R T H 
sahirá para 
B A H I A 

PERNAMBUCO 
R S O V A - T O R K 

NO DIA 31 DO CORRENTE 
Ente paquete propor-

ciona aoH patmiigoiroixie 
l.> e :».' eluHHet t«>(lo o 
conforto neccasario e 
tem :> borilo medico e 
ci-lnrtat viagem initint ra-
ptai» que via Inglaterra 
e nem <.h InoonvenlenteM 
de liultleu^áo. 

Para oarga, com o corrector W. R 
MC. NIVEN. Kua 1'rimelro 
«Io Murço, n. 8Í. 

Psra pusstgons p mais informaçOOB 
com os »gemes NORTON, MEQAW 
A CO.. L d . 

Eaa Primeiro ás Março, 58 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o R i o 

D A N U B E 
EM 28 DB AGOSTO 

Thames em l ldesotembro 
Nile em 2 j > » 

D e & a n t o M 

T R E N T 
em 5 de setembro. 

Tamar om 27 de Betembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o I t l o : 

T H A M E S 
em 28 de agosto 

Nile em 10 do setembro 

N. B. Kocebo-so pasíageiros com 
destino à 

( I I ü H B O U R G 

para todos os vaporos do carreira, sa-

hindo do fi&to d e . l a n e i r o . 

Para passagens o mais informaçõos, 
com a CoinpanhlH Lupton, 
ruadoS. Buntn,41, S. Paulo, o, no Rio, 
oom o superintendente <i. Au-
deraon, rua 1." de Março, 73. 

MM 
Puillt Skaio ÜiTigítioD Compaoy 

SAHIDAS PARA A BUROPA 

O I - I H M U 18 do sotemb. 

o PAQUETE XNOLEZ 

Orcana 
Esporado do Rio da I rata no dia 4 do 

setembro, sablrá para B a l i I a , 
P e r n n m l x i c o , L i s b A n , 
C a « V i l l e e (La Roohelle), I » l y -
m o u t b e l l v f i r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». classe, £ 22 e JL 25. 
2*. dito, £ 12. 
8'. dita, 140}OCO. 
Para Llverpool: 
1.' classe, £ . 34 e £ . 30. 
2*. dita, £ 15. 
8» dita, £ 9. 

1». ida e volta, £ 8 í e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . 84 .8.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aoa 
paaaageiros de todas as classes. 

Os paqnetos desta linha sio ilioml-
nados a luz elsctrica. 

Para passagons e outras Informações, 
oam os agentes 

Vilson Soas & C„ Limited 
BOA DO ROSÁRIO, 18 

P A U L O 

C O i M M E R C I O 

C A M B I O 

S. Paulo, 23 do agosto do 1895. 
Tabollas a (lixadas hontom : 

L o n d o n B a n k 

a 00 d . 
Londres 10 8/4 
Paris 887 
Hamburgo 1.097 
Italla — 
Portugal 409 ' J 

Now-York — 
Montovldeo 10 3/4 

Bnenos-AIres . . . 10 8/4 to l / j 

B r l t l a h B a n k 

& vista 
10 1/3 

902 
1.117 

878 
419 

4.760 
10 i /2 

B a n c o d e H . P a u l o 

Londres 10 3'4 10 1/2 
Paris 8 i7 90(1 
Itaiia — 870 
Portugal — 41»' 

F r a t n l l l C r e o t a 

Londros 10 3/4 10 9/lfi 
Parla — 903 
Hamburgo — 1.114 
Italla — 807 
Portugal — 408 
Hespanha — 820 
Turquia (B.yroutto — 10 6/8 
Buonos-Alros.... — 4.5 5 
Montovldeo — 6.020 

As tabollas dos banooB foram hon-
tom as tnosuias do dia anterior, son-
do os negoclos, pequenos, efetuados 
em geral á taxa reservada de <0 13/16, 
a 90 d/v, tom.tando alguns negados 
a 10 27/82. 

O mercado fechou firme. 
Preço da vonda dos soberanos, rs, 

22I90U. 

B O L S A 

TransacçOos effoctnadae hontom: 
100 BCÇOOS da Mogyana, a 210$. 
200 ditis da mtsnía, a 2( l| . 
40 ditas da mesma, a 216$. 

1.0UO letras do Credito Real (om can 
telas), a 65$. 

200 acçOjs da Mogyana, a 9171. 
30 acçOes da mesma, u 217$. 
50 acçóes do B. Lavradores, a 115$. 
50 BcçSes da C. Lupton, a 95}. 
40 acçõos da Mogyana, a217S5C0. 

C O T A Ç Õ E S 

A e ç õ e s 

Londros 10 3/4 Sarls 8í<8 

a i phu rgo , . , , , , 1,060 
Italla -
Portugal — 
New-York — 

1Q 1/2 
008 

1.112 
876 

4.710 
C o n a m o r e i o e I n d u s t r i a 

Londres 10 3/4 l o fl/ifi 
Paris 887 « J ? 
Hamburgo . . , . . , l.ut»6 1,108 
B(wtugaE. : : . : : . - 4 0 a 
Itaiia — 

B r a s l l l a u l a c h e H a q k f U r 
D e u t i s p h l a n d 

Borllm 1.096 n i 9 
I^ndres 10 3/4 10 9/lfl 
Paris 887 «ao 

- m 
Now-York — 4,730 
Portugal — 'JJK 
Hespanha . . . . . . . - ^ 

Companhias : 
Vond. Cemp. 

285$ 
— 96$ 

222$ 2181 
— 10(i$ 
80$ 561 
— 95$ 

Drogas Est. 8 . Paulo 60$ 30$ 
Lupton 105$ 95$ 
Argos Paulista — 8$ 

60» 
Melhoramentos 35$ 
Bragantlna 50$ 10 

— 25 
— 60! 

Agua 0 Luz 40! 
ViaçSo Paulista 26! 

101 
Arons 30$ 20$ 
Industrial do 8. Ber-

30$ 20$ 

nardo 10$ 
Materiaes Combustíveis 5$ 
Upton 10$ 
Aliança Industrial . . . . _ 6$ 

Banoo?: 
6$ 

Credito Real, cart. byp. 200$ 
Cart. oomm 160$ [10$ 
T«vradores I1S$ 
Constrnctor e Agr 70$ soi 
B. Panlo 130$ 122$ 
Mercantil do Santos com 

130$ 122$ 

40 • / . 40$ 
Cornm. elnd 250$ 

L e t r a s h y p o t h f v a i r i a s 

Banco de 0 . Real — ep|5 
OnlSo 68$ C'1S 
Intend Mnnldp. 85£ — 
Cautelas do C. Real. . . 66$ 65S 

A i o l l c e s 

Qeraes 6 »/. 960$ 910$ 

> 4 o/°(ouro) — — 

D e b e n t a r e a 

ViaçSo Paulista — 451 
Melhoramontos — 5St 
Dnmont — 55$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇXO COMMEECLAL) 

« n n t o i , 11b. 30 m 

Cambio: 
Bancario, 10 13/16. 

Particular, 10 18/16. 

Morcado, estivei. 

S a n t o H , 2 h . 15 m. 

Bancado, 10 3/4 o "0 11/10. 

Particular, 10 7/8 

• t i - n t o - , 11 h. 30 m. 

Café : 
U mercado abriu oom alguma proenra 

na base do 11$. 

S a n t o s , 2 h. 15 m. 

Mercado, cilmo. 

R i o , 10 h. 1 - m . 

Bancario, 10 8/4 e 10 13/16. 
Sacando, a 10 27/32. 
P.rt.cular, 10 7/8 o 10 29/32. 
Cafft : 

Entradas, 16.777 saccas; embarques 
16.176; %endnn, 11.000. 

Ty^o 8, 19$700 o 20$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de mez, sr. Antonlo Porto 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega a Reo-
bed,ilK dx Kenraa, da 19 • 24 de agosto: 

OM bem i|360 kllo 
Café os colha $t00 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(AUOBIO OU 10Í6) 

Para a Bnropa: 

Saocat 
Vapor ali. ilendosa 14.886 

» aust. Castore 12.434 
» fr. F. de Montevideo.. 14.250 
» ali. Itaparica 11.717 
» Ital. Matteo Briuzo.. 2.735 
» Ing. Tagu» 8.000 
» ali. Paraguaisú 28.127 
» fr. Paranaguá 6.900 
» ali. Cintra 17.410 

111.440 
Para OB Bstados-Unidos: 

Vapor Ing. Rosse 4.434 
» » Herschel 80.291 
» » Indian Prince... 13.205 
> » Dalton 20.273 
» » Kafllr Prinee 7.109 
» > S i m * 26,414 
» ali. 8alerno 8.000 

108.806 

NOTICIAS MARÍT IMAS 
VAPORES ESPERADOS NO m o 

18 New-York e oso., Wordsworth. 
23 Santos, Kronp. Fr, Wilhelm. 
21 Klume o esc., Bathori. 
26 New-York e esc., Bellarden, 
25 Southampton e 040., JVcuJ, 
26 Qla«g(jv( o oso., Strabo. 
30 Bouti.ampton e esc., Thames 
37 Santos, Uerida. 
27 Havre • esc., 8anta Vi. 
17 Rio da Prata, Congo. 
27 Rio d» Prata, Zfoma*. 

' " m u A M O Do u o 

^ 0. '•ohastlto e esc„ Em,liana. 

í í , f ú l ? , 6 M0- Bornúda. 
28 Cabo-Prio, Normandia. 
14 Trieste o MO., Baros*. 
34 Paranaguá, a . Barro». 
34 Nsw-York, Buffon. 
24 New-York, Balerno. 
34 Bremen e aso., Kronp. Fr. Wilhelm. 
21 Uamburgo e eso., Cintra. 
81 Portos do 8ul, ltaipava 
36 Antonlna e esc., Cananca. 
36 Qenova e esc., Áttivitá. 
27 Rio da Prata, Thamn, 
28 8oulhampto« a aso., Danube. 
28 Qotdmtw Q MO., Owao. 

VAPORM AAVIBADOA KM U M A 

13 Rio, fíanatn'1. 
23 Rio, itararé'. 
28 Rio, Victorin. 
18 Rio, Alexandria. 
25 Rlc, ltaipava. 
26 Rio, H. Barroto. 

• I K l S B * »»U>K nic IKWÍOt 

33 Qenova e eso, Attinild. 
24 Mar.-elh» e rso., Bretagne. 
26 Rio, Aferida. 
38 Hamburgo o esc.. Amazona*. 
30 Anvors e osc., Trent. 
30 New-York, Horrox. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Italiano 9. Oothardo, entrado 
de Qenova a 19 do corrente: 
60 cxs. aaelte, C P V, á ordem. 
10 ditas maná, Idem, idom. 

100 fds. cordas, ldem, Idem. 
12 bordeleaas vinho, C A, idem. 
85 cxs. atam, a Qiaoomo Lappolll. 
10 ditas oonservas, ao mesmo. 
3 ditis presuntos, a Baldini Qla-

notb. 
3 ditas salame, ao mesmo. 
4 ditas qneljo, Idem. 

80 bordolezas vinho, a Carlos Mores-
calohl fcC. 

38 ditas Idem, aos mesmos. 
1 cx tamancos, idem. 

15 b,rdoleias vlnbo, a S Martinelli. 
5 exs aaelto. ao mesmo. 

40 ditas idtm, a Pavlllo Lombardl. 
2 ditas ionç>, a S. Lacchosi. 
2 fds. tecidos, au mesmo. 

30 bordolesas vinho, aos Irmãos La-
no & C. 

40 cxs. aseite, aos mesmos. 
30 bordeleaas vinho, a L. Danugls. 
2 brs. conservas, ao mesmo. 
B cxs. id^m, a Luiz Stura. 
1 dita livros, P M. á ordem. 
1 dita Idem, A B O A, idem. 
1 vol. roda, idem, Idem. 
2 fds. algodfto, Hum. Id"m. 

12 cxf. osculpturas, a Luiz Parrl 
& C. 

6 ditas chocolate, S M, á ordom. 
4 bnrdelezas vinho, a De Luchl 

1'lotro. 
1 cx. InfnBfto, a Agretti 4 C. 
1 cx. amostras, a Agretti & Fuma-

galll. 
1 cx. (lôres artlflclacs. aos mesmos. 

16 bordolaxas vinho, E P, á ordem. 
10 bres. queijos, a A. Morelll & 

Tanrlnl. 
109 cxs. manteiga, a Biaggio Pracca-

dinl. 
1 cx. pelle, S M, á ordem. 

20 ditas magncsla, a Raphsel Pe-
sanl. 

35 cxs. idem, a Peiastrini Mugno-
ni. 

25 ditas idem, aPreisln Irirflos. 
1 dita barretos, a A. Morelll & Tan-

rlnl. 
6 ditas teoidos, a ,1. Wclssohn & C . 
4 ditas salame, aos Irm&os Franzol. 
4 ditas queijos, aos mesmos. 
8 bordolezis vinho, a Ângelo Car-

rero. 

200 cxs. vinho, S M, á ordem. 

f4 ditas papel, a J . B. Endrizzi&C. 

DE NÁPOLES 

1 cesto figos, M M, á ordem. 
2 brs. conservas, O Q, idem. 
2 cxs. azeite, Idem, idem. 
1 br. enchovas, Idom, idem. 

10 ditos flnlio, P S, idom. 
4 cxs. queijos, idom, iorm. 
1 dita salames, Idem, Idom. 

60 brs. vinho. P M C. Idein. 
4 «x-i. aseite, R P, idom. 
2 ditis oonsorvas. Idem, Idem. 
i rtiras salames. Idem. Idem. 
'.1 fds. pelles. Idem. Idem. 

51 brs. vinho, A P, idom. 
5 cxs. alho, A L. idom, 

19 ditas oonservas, aos Irm&os Fal-
ehl ii C . 

10 ditas aaelte, aoH mesmos. 
46 ditas avelfts, Idem. 
1 dita comestíveis, Idom. 

2'l brs. vlnbo. Idom. 
10 ditos Idem, ao Binro de S Paulo. 

Vapor Italiano Att.ivitá, entrado do 
Qenova na mesma riatt: 

6 bi;rdelezas vinho, a S. Salvett*. 
60 ditas idem, a Celestino Barsulini. 
8 ditas idem, ao mesmo. 

69 brs. idom, a F. M. Cristefani. 
26 dit0B idem. a Germano Palll. 
50 bordelezis idem, a Kllsio ^cnía. 
80 ditas Idem, ao mesmo. 
70 ditas idem, idem. 
10 ditas idem, ao Braslllsn Bank. 
8 cxs. medlcloa. F D, á ordem. 
1 dita malhas, a G . Moreira & C . 
1 dita oiyectoa do algodão, aos mes-

mos. 
30 ditas vinho, aos Irmãos Franzol. 
20 ditas manteiga, a A. M. Carnumi. 
70 ditas Idem, ao mesmo. 
60 ditas idem, 1 F C, á ordeir. 
60 bordelezas vinho, a Kduar^chrfs-

tlno. 
80 ditas idem, a Passaglia & Testol 
30 cxs. aaelte, aos mesmos. 
2 ditas queijos, idem. 
2 ditas presuntos, Idem. 
2 ditas salame, Idem. 
4 ditas oonservss, idem. 

24 bordplfzas viuho, Idem. 
80 cxs. azeite, idem. 
2 cxs. queijos, lde n i s 

2 ditas salame, \6.<m. 
14 ditas qonsensa, idem. 

1 ox. objectüs de vidro. Idem. 
8 brs. vtiho, a Alberto Guldsnl. 

89 cxs. idem, ao mesmo. 
1 dita (jaeljos, Idem. 
1 dita qolaqcllherla, idem. 

200 ditasirinno, a Q . Sarti « Pilho. 
25 dltaa azeito, a E. Pleri. 
20 ditas vinho, ao mesmo. 
60 bordelezas Idem, ldem. 
10 ditas Mem, a P . Bnttl. 
31 cxs. aaelte, ao mesmo. 
10 ditas idem, a P . Anloeto. 
25 ditas camisas, a 8. Luccb.ssl. 
2 dltaa algodfto, ao mesmo. 
1 dita carno salgada, idsn . 
1 dita naobina, Idom. 

160 ditai Ttoho G \ h C, á ordem. 
8 ditas 18, a L . Psllorj & c 

93 bordelwas vinho, v. C. Matarazzo. 
60 Urs. Idem, ao mr .mo . 
90 bordelezas vinho, idom. 
26 ditas ldem, Idem. 

80 «»», 4 C. Meehaniea. 
6 bordalaaas vinho, a CoBsito & lr-

mío. . 
4 dltaa Idem, aos mesmos. 

80 ora. aaelte a Q . Lnppolli. 
90 dltaa aoaservas, ao mesmo. 
9 ditas Bedicinaes, B B A, U or-

dem. 
10 amrs. idem, ldem, ldem. 
1 ox. pó para dentes, Idniv, ldem. 
1 dita objecto» de clrnrgia, a Mar-

tins, 

SJ ditas livros, L S, à ordem. 
900 ditas amarraOu, a Domingos 

Ignaclo. 

Logre Inglez Oberon, entrado d» 
Cardifr s 

1724 tona. oarvío, a Wilson. Sona 
ft O. 

Barca bapanbola Habana, entrada 
de 8 . Ptdro do Pinator: 

860 tona. sal, 4 ordem. 

Galera al lemi August, entrada de 
Oardiff: 

9.034 toas. carvío, 4 S. Paulo Eail-
uiay. 

Baroa aliem & Beestern, mesma pro-
cedencla: 

2484 toae. carvío, á B. Paulo Bail-
way. 

Baroa aornegueza Nordb-j, entrada 
de Port-Bono: 

1001 tona. sal, a T b . WUIedk C-

I 

_ 


